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PUBLICACIONES

 

En esta sección presentamos trabajos elaborados por los miembros del taller literario La Buhardilla, esperamos el envío de material por parte de nuestros lectores, para incluirlo también  en este espacio.

 

Oscilando el misterio de la vida
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lo universal, lo fecundo, lo indescifrable,

el paisaje que contemplo

lo vibrante, lo gigantesco,

cada hilo de hielo que se perfila en cada recorte, tras cristalinas hebras...

las vértebras diminutas en cada fragmento de semejante masa de hielo

brotando el silencio, rompiendo el estruendo...
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Se tiñe la vida....

los interrogantes, las preguntas, las respuestas

en donde la conciencia de la inmensidad o la pequeñez se pierde...

blanca, azulada, transparente, grisácea, lila tenue...

Oscilando el misterio de la vida

en los paisajes que contemplo

se conjuga la naturaleza

repartida en el tiempo...

 

Martha Eloisa Darío.

" U S H U A I A "

  

U SHUAIA "Bahía que mira hacia el poniente" en su lengua "Yamana"... 
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S onríe en las aguas del "Beagle" que besan sus costas...piedras, maderos de lengas, ñires, guindos, canelas 

 

H echizos que brotan leyendas... Ushuaia, ciudad pujante, atractivo destino, se nace en  paz y armonía

 

U n paisaje de sueños, de bosques abiertos, cascadas y estepas  despierta en poesía...USHUAIA

 

A greste, mágica, paleta de colores, su flora, su fauna, en estrías púrpuras, se pinta de azul, se pinta de blanco...
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I nmensidad el mar...Cuantos pájaros! pingüinos, lobitos marinos, peces, hongos, líquenes, helechos en la tierra más austral...

 

A dmirar, vivir, encontrar en un día, las 4 estaciones del tiempo, hace despertar lo inimaginable, el corazón, la piel, el pensamiento.

 

Martha Eloisa Darío

 

FOTOS:Martha Eloisa Darío 

USHUAIA  (Extremo Austral de la Rep. Argentina  en el sur de la Isla de Tierra del Fuego.)

Noviembre de 2005.

C  A  L A  F  A  T  E 

 

C ALAFATE: ciudad despertando cada día en su belleza Calafate: al  sur continental argentino
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A nida en sus entrañas de tierra, hielo, montañas, glaciares, témpanos de hielo...Por doquier Calafates

L os más bellos paisajes, traducen sin igual, su flora, su fauna... Calafate, cuna de Onas y Yamanas,"fruto del bosque" que

A nonadado deja por los misterios que encierra...Calafate: El Perito Moreno (entre tantos glaciares) estremece por su 

Fuerza  imponente...Semejantes dimensiones cubiertas de blanco, azuladas gritas y "morenas" que 

A l mirarlas producen vértigo, sensación de temor y respeto al mismo tiempo. Calafate: 

T odo parece inmutable, infinito, misterioso, mágico...La vida se aferra y se proyecta. En medio del silencio se 

E scucha el estruendo del témpano que rompe y el estallido que ruge, en cada partícula es nada y es todo.

 

Martha Eloisa Darío

 

Calafate,Argentina.

noviembre de 2005

Festa das Etnias e A Coroação da Lalka Polska


Não é a primeira vez que fico maravilhado com a apresentação, com o esforço, com a dedicação, com a capacitação técnica e com o desempenho praticamente circense em muitas das danças do folclore da comunidade polonesa, dessa etnia tão bem adaptada e consagrada entre nós, especialmente nos três estados do Sul.

Além da perfórmance propriamente dita, um espetáculo à parte são os coloridos vibrantes da indumentária dos dançarinos, dos bailantes, músicos e cantantes.

Dentre inúmeras outras apresentações folclóricas, já os presenciara antes na Festa das Etnias, todas belíssimas, com o destaque da força presencial dos irmãos poloneses brasileiros. Excelentes!

O espetáculo foi apresentado no Auditório Dante Barone da Assembléia Legislativa no dia 3 de maio, Dia Estadual da Comunidade Polonesa no Rio Grande do Sul, conforme consagrado na Lei Estadual n° 11.949, de 28.08.2003, proposição de iniciativa do Deputado Estadual Sérgio Stasinski, e sancionada pelo Governador do Estado, Germano Rigotto.

A instituição da data tem origem na promulgação da Constituição Polonesa, em 03 de maio de 1791, consoante bem o lembra o livro-opúsculo editado pela Associação Brasil-Polônia para o Rio Grande do Sul, Braspol – RS, do Município de Nova Prata, para assinalar o “Marco da 1ª Comemoração”, frisando o seu presidente André Hamerski que o reconhecimento da data é de extrema importância para a comunidade.

A seu turno, em homenagem na Sessão Plenária da Assembléia Legislativa, o Deputado Estadual Iradir Pietroski enaltece a data que homenageia os imigrantes poloneses e a colaboração que prestaram ao Rio Grande do Sul.

Seus hábitos e costumes, o comportamento alegre, a genuína capacidade de enfrentar adversidades e as roupas coloridas em dias de festa e de dança, foram algumas das características dos poloneses destacadas por Pietroski. Segundo ele, os imigrantes chegaram ao Estado em 1875 e a estimativa atual é de que um milhão e meio de brasileiros sejam de origem polonesa.

Nesse segmento, importante consignar que a Polônia foi marcada por ocupações e agressões ao longo dos séculos, tendo a sua primeira Constituição promulgada em 3 de maio do ano de 1791, tendo sido o Brasil o primeiro país da América Latina a reconhecer a legitimidade desse governo independente, em 1920, e, em 1961, tiveram elevadas as relações diplomáticas com a nomeação de um Embaixador. Neste momento, o povo polonês constrói uma nova e relevante experiência com o ingresso daquele país no Mercado Comum Europeu.

Por sua vez, Inácio José Cornowski, Presidente da Sociedade Polônia, assevera que a data resgata uma dívida com a imigração polonesa, que muito contribuiu para o engrandecimento do Estado. Na ocasião, afirmou que "Já estamos nos mobilizando para que esta data fique marcada no calendário oficial do Rio Grande do Sul, faremos de tudo com toda a comunidade de etnia polonesa e de outras etnias para que nos apóiem para que tenhamos uma grande festa e que seja valorizada esta data".

Lauro Marmilicz, Prefeito de Guarani das Missões, a capital da colonização polonesa no Estado, acentua que a homenagem é uma contraprestação ao trabalho desenvolvido pelos imigrantes poloneses, dizendo textualmente: "Para nós do município, que temos uma população de 80% de descendência polonesa, sem dúvida é um marco onde vamos fortalecer e reverenciar as raízes e toda a participação dos poloneses no Rio Grande do Sul".

A propósito de Guarani das Missões, estará se realizando no Município a 6ª Polfest, no período de 27 a 30 de maio, no Parque de Eventos Clemente Binkowski, conforme bem o destacou o Correio do Povo, edição de 09.05.2004 (http://www.correiodopovo.com.br).

“Para quem quer conhecer um pouco mais da cultura polonesa, a alternativa pode ser a 6ª Polfest, em Guarani das Missões, de 27 a 30 de maio. A cidade, de 9 mil habitantes, se prepara para receber 50 mil visitantes, no Parque de Eventos Clemente Binkowski, com programação variada. A 6ª Feira do Artesanato (Feart), os Jogos de Integração da Etnia Polonesa no Mercosul e shows são algumas das atrações. A festa será aberta oficialmente dia 28, às 16h, com a presença do governador Rigotto. 

Desfile étnico-cultural das escolas, retratando as etnias que colonizaram o município, abrirá a programação da festa dia 28, às 9h, na praça Caramuru. A rainha da 6ª Polfest, Tamira Kazmierczak, e as princesas Isabel Bubans e Karin Bobrzyk destacam, entre os atrativos, a coroação da Lalka Polska (boneca polonesa), as apresentações de grupos folclóricos e a gastronomia típica.”

Assim, como bem se pode constatar, belezas não faltam para ver nas festividades, além da possibilidade de degustar a gastronomia típica da etnia. 

Está esperando o quê?

Nadir Silveira Dias

Publicado en Recanto das Letras el 09/10/2005

43-cuando le propuso matrimonio.

Le propuso matrimonio, ahí, parado al lado del hogar. Parado entre el hogar y la ventana, jugando con el hielo en su vaso, tímidamente, la pierna derecha firme la punta de su pie izquierdo a la derecha del pie derecho. Al ver que la respuesta no llegaba la miró. Lorena tenía la taza de café entre sus dos manos, como si tratara de calentar sus palmas con el café caliente. Lo miraba fijamente. Pensó que era injusto decir que no, pero tampoco era justo decir que sí. Respiró profundamente, dejó la taza de café en la mesa cercana, y lo abrazó. Lo abrazó tan fuerte que él respiró aliviado, pensando que ese abrazo tan profundo era el equivalente a una respuesta afirmativa. Dejó el vaso sobre el hogar y se confundieron en una única silueta que se recortaba en el fondo de las montañas nevadas. Lorena esperaba esa palabra que inclinara la balanza hacia el si o hacia el no, y esperando esa palabra lo abrazaba más fuerte. Cuanto más fuerte ella lo abrazaba, él mas seguro estaba que esa era la propuesta que ella esperaba.

- El domingo vamos a casa a comunicárselo a la familia.- y se dio cuenta que ya era tarde, que ya había aceptado. Había aceptado sin decir una palabra. Otra vez. Como cuando esa tarde de diciembre viajaba con él, por la ruta 3 hacia su nueva casa en la montaña. Dejando atrás su futuro gris en la gran ciudad gris. Sin haberlo pensado, sin haberlo decidido, solo dejándose llevar. Otra vez.

¿Y ahora? Imposible decirle que necesitaba tiempo para pensarlo. ¿Pensar que? Acaso no fue ella quien miró a ese joven patagónico aquella noche. Recordaba esa mirada transparente como agua de deshielo puesta en ese rostro bien proporcionado. Ese rostro de gesto adusto, castigado por años de viento patagónico. Lo miraba y recordaba haber visto en él el equilibrio justo entre fortaleza y sensibilidad. Las primeras salidas solos, los dos solos. Después la convivencia de prueba, y sus amigas haciéndole notar lo afortunada que era. Y Lorena cada día se convencía más que realmente era una afortunada. Él tenía muchas virtudes y todas orientadas hacia ella, y Lorena casi no tenía defectos. Pero faltaba algo que él no notaba y ella negaba saberlo.

Y así llevaban su perfecta vida en la casa de madera construida por ellos, con hogar a leña cortada por él, y pastor inglés elegido por ella y querido por los dos. Si hasta podría decirse que su vida era una publicidad de 24 horas, todos los días del año.

Y así fue que decidieron ir desde la montaña hasta el mar, desde su casa hasta la casa de la familia de él a comunicar el futuro casamiento.  

Llegaron a Trelew el sábado a la tarde, fueron recibidos por los cinco rostros de alegría que habitaban esa casa tan cálida, tan de familia. Se ubicaron en el dormitorio donde él había dormido su adolescencia, que todavía le pertenecía. Ahí estaban, el póster de Queen, junto al de Los Ángeles de Charlie, más allá los coches a escala de la infancia junto a los muñequitos de La Guerra de las Galaxias. En un rincón el gran baúl donde él guarda su extensa colección de discos. A la noche vinieron los amigos con sus parejas. Entre pizzas y cervezas transcurrieron las anécdotas. Cerca de las 23:00 sonó el teléfono, atendió la hermana menor y lo llamó. Después de unos quince minutos volvió, y dijo que debía irse. Había habido un problema en el campo. Lorena quiso acompañarlo, pero a él la convenció que no era necesario, a la mañana estaría de vuelta. Se conformó, los amigos saludaron y se fueron, ella lo vio subir a la F 100 y tomar la ruta 3 rumbo al norte. 

Se fue al dormitorio, pero no pudo dormir. Múltiples pensamientos la azotaban. Llegó a pensar que la partida de él era una posibilidad para retrasar la decisión. Impulsivamente y sin pensarlo cerca de la 1:00 se levantó, se vistió, salió de la casa, se subió a su coche japonés y partió por la ruta 3. Hacia el norte. Comenzaba a llover. Se sentía extraña, por un lado estaba casi aliviada, y por otra parte agobiada, se sentía estar traicionándolo. Antes de salir de la ciudad llenó el tanque de combustible, compró cigarrillos y un encendedor. Hacía tanto que no fumaba. 

Cerca de las 2:00 dudó, estacionó el coche en la banquina encendió un cigarrillo. Cada vez llovía más fuerte. Subió el volumen de la radio. Escuchaba, fumaba, pensaba en ese orden y en todos los posibles. ¿Y si era un error casarse? Él no aceptaría una negativa, no ahora. Debería haber hablado de sus dudas cuando tenía la taza de café entre sus dos manos. ¿Y si era un error no casarse? Volver a la ciudad gris sin pastor inglés, sola. A empezar de nuevo, desde cero. Cerca de las 2:30 notó que desde que estaba el coche en la banquina no había pasado nadie por la ruta 3. De pronto le pareció ver un destello amarillo entre las gotas de la luneta, un coche se acercaba, encendió las balizas de su pequeña coupé japonesa. Se quedó con la vista fija en las luces que se acercaban, le pareció que aminoraba la velocidad. Cuando las luces amarillas estaban casi al lado de las suyas bajó unos centímetros la ventanilla.

- Buenas noches. – escuchó una agradable voz entre el golpeteo de las gotas en los coches.

- ¡Si a Usted le parecen buenas!.- se quejó.

- No entiendo mucho de mecánica, pero puedo llevarla a buscar una solución a su problema.- dijo la voz, y notó que le inspiró confianza, obvió aclarar que no había ningún problema mecánico.

- Se lo agradecería mucho.- dijo ella cerrando la ventanilla. Buscó su bolso sobre el asiento derecho, bajó, cerró y se subió al gran coche de luces amarillas.

Casi al mismo tiempo que cerraba la puerta sintió un bocinazo. Provenía de un camión que también iba hacia el norte, los esquivó pero pasó muy cerca. 

- Mi nombre es Abel, Noche terrible para que la tecnología japonesa nos abandone.- escuchó al gentil desconocido, el bocinazo del camión la había asustado. Pensó que podría haber provocado un accidente, implicando a dos desconocidos que ninguna culpa tenían de sus dudas existenciales.

- Sí realmente. No sabe como se lo agradezco.- Por un momento dudó si había dicho su nombre. Por si acaso no lo repitió. 

- ¡Que bueno! Me gusta el jazz.- dijo para dejar atrás el tema de los nombres.  

- Es para festejarlo. Ya que compartiremos algunos kilómetros de nuestras vidas, es bueno tener gustos en común.- escuchó la ceremoniosa frase de Abel sin entender bien a que se refería.

- Si, por supuesto.- dijo ella desorientada, pero tratando de ser cortés.- me gusta mucho el jazz de los ’50 y ’60. ¿Puedo fumar verdad?.- aclaró para alejarse del tema

- Si, por supuesto.- dijo Abel acercándole fuego al cigarrillo que tenía en sus labios.

Recordó esas noches en que escuchaban música, en realidad él escuchaba música y ella lo acompañaba. Lorena era el público, su único público. Y recordó nombres. Charlie Parker, Thelonius Monk, Charles Mingus. Y se explayó en detalles, matices, que se nota que la trompeta de...  que se nota la búsqueda en ese saxo tan... que la forma en que el piano acompaña sin opacar... y tantos otros comentarios que él había hecho en esas noches en que la nieve los aislaba. 

- Lo estoy aburriendo. Perdón es que me gusta tanto.-

- No. Para nada me hacés recordar mis tiempos de estudiante en La Plata. Me gusta.- se dio cuenta que Abel la tuteaba y ella lo trataba de Usted. Acepto callada el cigarrillo que Abel le ofreció.

- No deben ser tiempos tan lejanos. Que edad tiene.- preguntó como una forma de achicar distancia.

- La suficiente para que me trates de Usted, ¿No?- dijo Abel casi de manera desafiante.

- ¿Sí? No me di cuenta que no lo estaba tuteando.- notó que todavía no lo tuteaba, el también lo notó y un dúo de risas inundó el coche.

Pronto llegarían a una estación de servicio, como decirle que no quería quedar sola en una casi desierta estación de servicio en medio de la Patagonia. 

- No creo que aquí puedan solucionar mi problema.- atino a suponer.

- Como gustes, a mí me quedan varios cientos de kilómetros todavía.- dijo Abel sin investigar porque esta joven y hermosa mujer estaba sola en su coche.

- ¡Bárbaro!.-

Y siguieron hablando de jazz, de sus tiempos de estudiante, de sus vidas. Cada vez que uno hablaba el otro escuchaba atentamente, les gustaba ser interesantes a otra persona. Otras estaciones de servicio pasaron sin que ninguno hiciera alguna mención. Lorena encendió un cigarrillo y como hacía con él cuando viajaban, le ofreció el cigarrillo recién encendido. También lo hacía con sus dos mejores amigas. Se sentía muy cómoda charlando con Abel. Lorena vio una pequeña franja clara sobre el horizonte, estaban yendo hacia el día. La noche estaba terminando, pensó que la ficticia burbuja de bienestar estaba llegando a su fin. ¿Ficticia?  

- Debemos cargar combustible.- 

- Si claro, nada dura eternamente.- se sorprendió diciendo.- Y menos el combustible.- aclaró.

Mientras entraban a la estación de servicio pensó que le gustaría volver a hacer otro viaje así, con Abel. Pero ¿cómo decírselo?. ¿Qué pensaría Abel si ella le pedía volver a verlo? Seguramente desayunarían en la estación de servicio, y Abel haría algún comentario sobre lo agradable de la compañía, ya que estaba convencida que para los dos había sido una noche muy agradable.  Abel sonrió calladamente mientras paraba el CX al lado del surtidor. Ella bajó, y parada cerca de la puerta abierta se desperezó. Decidió que mostrar su belleza, era una forma de forzarlo a repetir la velada.  La pierna izquierda firme sobre el piso, la punta del pie derecho casi en el aire, las dos manos lejos lo más atrás y arriba posible. Y el tapado que flameaba dejando lucir sus largas piernas, entre las botas y la mini de jean. De pronto una voz salida de su rutina diaria la sorprendió.

 - ¡Lorena!. ¿Que hacés acá?.- Dijo él junto a la camioneta colorada.

- Me cansé de esperarte. Y el señor me hizo el favor de traerme.- dijo Lorena mientras lo abrazaba.

- Muchas gracias Don Abel. Acá me quedo.- saludó sintiendo que ya nunca más volvería a verlo. 

- De nada, Gracias a usted. Las rutas patagónicas son demasiado solitarias para viajarlas en soledad.-

Se arrepintió de haberlo llamado Don Abel, hubiera querido explicarle, pedirle disculpas, rogarle que la lleve al norte. Lejos del viento, lejos de la nieve, lejos de su perfecta vida junto a él. 

La F 100 colorada y el Citroën CX gris salieron a la ruta al mismo tiempo. El CX hacia el norte, hacia la casa con techo de tejas y ladrillos vistos en Martínez, hacia la vida que habían elegido junto con su esposa y disfrutaban con sus hijos ya casi adolescentes. Abel se sorprendió pensando en lo afortunado que era. La perfección no existe. La F 100 hacia el sur, hacia la vida perfecta en la casa de madera construida por ellos, con hogar a leña cortada por él, y pastor inglés elegido por ella y querido por los dos. 

Lorena alcanzó a ver por el espejo retrovisor la imagen del CX gris que se alejaba. Se sorprendió suspirando,  sacó una birome azul. La clásica birome azul con mordisqueado capuchón blanco. Pensó en escribir algo en el papel plateado del nuevo paquete de cigarrillos. Pero nada se le ocurrió.

- ¿Empezaste a fumar de nuevo?- preguntó él sorprendido.

- No. Solo uno.- le dio el cigarrillo recién encendido y después encendió otro para ella.

Se acurrucó sobre él, al tiempo que recibía su brazo derecho sobre el hombro. Él se sentía tan feliz, en pocas horas sería oficial su casamiento con Lorena. 

Lorena miró por última vez el retrovisor, por supuesto el Citroën CX ya no se veía. Era solo un recuerdo de la lejana noche anterior. Encendió la radio, y Charles Mingus vino a acompañarlos en el camino hacia el almuerzo familiar en Trelew.

- Vos, la Patagonia y Mingus... ¿Quién dijo que la perfección no existe?.- dijo él sonriendo.

Lorena suspiró, sonrió, lo besó en la mejilla y se apropio de la perfecta vida que le esperaba.

franco euganeo

abril 2005

Sinonimias II

La indiferencia es mediocridad

El poder es inseguridad

El cuerpo es naturaleza

El alma es divinidad

Rezar es olvidar

Aprehender es vivir

El miedo es ignorancia

El llanto es consuelo

La razón es liberación

Revolución es redención

El amor es conocimiento

El conocimiento es amor.

Diego Pregl

JOYA LITERARIA 

 

El placer de leer nos ha llevado por innumerables caminos y nos ha ayudado a conocer mundos extraños, personajes complejos y únicos. A través de nuestra Joya literaria, pretendemos compartir entre todos aquellas cosas que nos generan curiosidad o extrañeza. Invitamos asimismo a todos ustedes a enviarnos sus propias Joyas literarias.

 

Juan José Saer

...Y llovió. Tomatis oía la lluvia golpear contra el techo, en la oscuridad, acostado en su cuarto de la terraza. Después habían dejado otra vez la pala en la canoa, se habían dado un chapuzón, habían comido las sardinas y los duraznos y se habían tomado la botella de vino, habían dormitado un rato bajo los árboles y después habían vuelto remando lentamente, turnándose, río abajo, y llegaron tan tarde que cuando amarraron la canoa al muelle del club, enredados en una nube de  mosquitos, ya era el anochecer, azul y lleno de ruidos y de voces que llegaban desde la playa y desde el bar luminado. Tomaron el tranvía y Barco dejó de un salto y desapareció por la puerta de su casa. Tomatis se dio una ducha fría, comió algo y se acostó. Casi enseguida estuvo dormido. Más que el rumor lo despertó el olor de la lluvia que hacía chisporrotear los techos caldeados, y después la frescura, como gruesa, del agua, entrando por la ventana abierta de par en par. Cuando estuvo lúcido, Tomatis pensó en la botella enterrada en la oscuridad de la tierra, como él mismo estaba enterrado en la oscuridad del mundo, y se preguntó cuál sería el destino de su mensaje...

                                                                                   En la Costa Reseca (cuento)

Este breve fragmento del cuento de Juan José Saer fue seleccionado porque transcribe no sólo un momento de la historia de sus personajes sino creo también, conociendo algunos datos biográficos, momentos de su propia historia. Un escritor que pasa al texto este tipo de impresiones, seguramente imborrables de su recuerdo convierte en un recuerdo colectivo un paisaje y un pasaje de su vida. Santafesino,  profesor, escritor, panzón, irónico, escritor. 

Para conocer algo de su pensamiento y de su vida leí algunos reportajes, de los cuales sinteticé los siguientes temas.  

La escritura

La escritura está orgánicamente ligada al hombre. Evoca la lengua, que está entrañablemente unida a la interioridad humana. El lenguaje conserva toda la experiencia vivida, cuando empezamos a escribir, eso se pone en movimiento.

El escritor

Parece obvio que uno escribe en una hoja blanca, pero enfrentarse con una hoja blanca para escribir supone entrar en un dominio desconocido a construir algo-como la tela blanca para el pintor -, con la intención de partir de cero. Uno tiene cosas detrás, ¿no? Pero el hecho de pasar a lo escrito es un cambio cualitativo muy intenso que no siempre da resultado. Porque tanto los buenos o los malos intentos de un autor pasan por ese momento de la hoja en blanco en la que no hay nada. Y es en la producción textual, en la materialidad de la escritura, donde empiezan a aparecer las ideas más brillantes que se pueden tener antes de comenzar a escribir.

Campo literario

Lo que pertenece al orden del afecto, de la pasión, de la incertidumbre, de lo borroso y lo turbio, constituye, creo, el campo fundamental de la literatura. Lo innecesario y lo inútil también forman parte de ese campo. Uno escribe lo que es y como es, no se puede escribir de otra manera.

Obra artística

Uno puede tener los conceptos más revolucionarios sobre la praxis artística o sobre lo que hay que hacer, pero si eso no se vuelve concreto en una forma específica, nueva, autónoma, verosímil, comprensible y que produzca además, emociones estéticas, no es arte. Son simples conceptos filosóficos o consignas. No importan las teorías sino las realizaciones formales. Las teorías tienen que deducirse de las obras acabadas y no inyectarse a priori en el proyecto narrativo.

Todo lo que sea proyecto literario y aplicación de teorías no es importante, porque sino, cualquier persona más o menos culta podría escribir una buena novela con sólo aplicar teorías. Francamente, creo que las posibilidades de realizar una obra artística responden a un don- por supuesto, no me refiero a mí sino a otros escritores. Nadie se ofende cuando se dice que un chico tiene un don especial para las matemáticas o que está dotado para el dibujo. También se está dotado para la literatura y se puede hacer excelente literatura sin ser muy inteligente ni muy culto.

Su infancia

Serodino es un pueblo clásico de la llanura santafesina, con las estaciones del ferrocarril Mitre que iba hacia Tucumán, zonas de cultivos de maíz, trigo y girasol. En esos años, los 40, había un gran movimiento de sulkis, de caballos y unos pocos autos. Íbamos a las chacras a tomar leche al pie de la vaca, a pescar, a cazar. Esa vida me marcó mucho. El silencio, sólo en la llanura eran impresiones muy fuertes. Serodino está a unos 12 Km. del río Paraná, íbamos siempre al río, uno de los recuerdos más antiguos, cuando salí del agua lleno de sanguijuelas. Luego viví en Santa Fé, junto al río, viví el cruce del Paraná, Las playas, andar en lancha.

    La infancia es la patria

La patria son las primeras experiencias, constitutivas de nuestro ser. Es una experiencia auténtica del lugar, del nacimiento y del comienzo del lenguaje. No hay que confundirlo con una pasión abstracta, una serie de valores que no necesariamente estamos obligados a compartir. 

Los años más duros de su vida

Los peores años fueron entre 1974 y 1980. Fue muy duro para mí. Yo estaba escribiendo Nadie nada nunca, una de mis novelas más experimentales. Me llevó cuatro años de trabajo, en un aislamiento completo. Se juntaron muchas cosas: la influencia de estar en el extranjero, mis vicisitudes personales y al mismo tiempo el sentimiento de que no tenía más un país, que no tenía más un lugar mío.

Juan José Saer murió en junio de 2005 en París, Francia. Tenía 67 años y estaba trabajando en su novela “La Grande”.  

Publicaciones.

Cuentos: En la zona (1960)

               Palo y Hueso (1965)

               Unidad de lugar (1967) 

               La mayor (1976)

Novela: Cicatrices (1969)

               El limonero real (1974)

               Nadie nada nunca (1980)

               El entenado (1983)

               Glosa (1985)

                La ocasión (1986 –Premio Nadal)

               Las Nubes.

Ensayo: El río sin orillas ( 1991)

El material para realizar la siguiente nota fue extraído de dos entrevistas realizadas al escritor en distintos medios y distintos periodistas, en un caso el entrevistador fue Eliseo Álvarez (programa Perfiles, emitido por canal @) y en el otro se trató de Juan José Becerra        (editada para la revista Inrockuptibles) 

Nota por Liliana Brunori

OTRAS ARTES

 

 

Literatura, cine, teatro, música, danza, fotografía...

 

La Casa del Sol Naciente

Es una institución educativa y terapéutica que funciona en la ciudad de Rosario desde hace más de 20 años y atiende jóvenes y adultos con discapacidad mental. Allí concurren personas con capacidades diferentes que optan de acuerdo a sus gustos y posibilidades por tareas ocupacionales. Uno de esas tareas es el taller de la revista. Esta Revista de edición anual tiene como particularidad reunir trabajos literarios, presentar entrevistas y artículos profesionales. Se llama Una Mirada Diferente y está pensada para vincular a los integrantes de esta comunidad terapéutica con la comunidad general como así también ampliar las posibilidades de comunicación de sus miembros. Esta Revista está coordinada por la profesora Especial Daniela Sauro y entre sus integrantes están: Beto, Marcela., Daniel, Eduardo, Lorena, Hilda, Pablo, Gabriela, Mariana y Diego.

Tuve la oportunidad de conversar con algunos de ellos: Beto, Marcela y Daniel quienes me contaron sus preferencias dentro de las actividades y, como en el caso de Daniel me obsequió algunos de sus trabajos literarios.

Así cuenta Daniel Burini en el comienzo de su cuento: Detective.

...Yo soy discapacitado, mi problema es parálisis cerebral y tengo 44 años. 

    Una mañana hermosa de pleno verano, con 30 grados, estaba  en la oficina, sentado en una silla, con las manos sobre el cuello y el pie izquierdo sobre el escritorio. Estaba pensando en aquella época cuando estudiaba para ser detective y al mismo tiempo Karate, pero finalmente me decidí por ser detective. Me entregaron un diploma que rápidamente lo colgué en la pared de mi primera oficina...

Héroes

Era un hermoso día  de invierno, los transportistas buscaban a los alumnos para ir al instituto integral de discapacidad.

Cuando los transportes llegaban, las maestras Marcia y Soledad bajaban uno por uno a los chicos, Marcela no se podía bajar sola porque está en una silla de ruedas, a veces la ayudan y otros ella maneja como un coche de fórmula uno.

Algunos venían solos, como Diego, que es un flaco largo como larguirucho, con pies tan grandes que si da una patada llega al cielo; la otra es Eva, es simpática y alegre, siempre está contenta y enamorada, también sabe karate si agarra a alguien lo descuartiza y por último, Flavio que es como un oso, si te agarra con los brazos de la cintura te mata. 

En el comedor están todos juntos esperando que Clarisa sirva el mate cocido. Allí está un tal Daniel que le dicen el abuelo, viejo, choto, pelado y dicen que le van a comprar una peluca, también está Rita que molesta como un mosquito, pero tiene un corazón enorme.

Cuando terminaron de tomar el mate cocido, llevaron las tazas a la cocina. De repente tocaron el timbre, entonces Clarisa fue a atender y cuando abrió la puerta había un hombre y una mujer que entraron empujando a Clarisa y le apuntaron con un revólver en la espalda.

Clarisa tenía un jabón bárbaro, no podía hablar, estaba tartamuda.

Justo en ese momento estaba en el balcón una señora que es la chismosa del barrio y sabe sobre toda la vida del barrio. Entonces cuando vio lo sucedido llamó a la policía.

La policía en un minuto estaba ahí.

Los asaltantes cuando vieron llegar a la policía encerraron en el comedor a todos los chicos y a los docentes. Mientras tanto, arreglaban por teléfono un acuerdo con los policías, donde le pedían entregar a los rehenes a cambio de dinero para irse del país. Pero no llegaban a un acuerdo.

Pasaban las horas, los minutos, los segundos y en medio del invierno total, llegó la noche.

Los chicos tenían hambre, las maestras también entonces los asaltantes pidieron por teléfono hamburguesas y coca cola.

Después de un rato llevaron la comida y cuando terminaron de comer, algunos chicos se durmieron y otros al estar tan nerviosos se quedaron despiertos como las maestras.

Los asaltantes seguían negociando con la policía.

Al día siguiente se levantaron todos y los asaltantes les ordenaron ir a la puerta de entrada.

Pasaron dos horas, la policía esperaba afuera, los asaltantes no se entregaban ni entregaban a los rehenes. De repente, Rita, la del corazón enorme, en voz baja le dijo a sus compañeros; tengo una idea para salir de aquí.

Todo el grupo escuchaba a la del corazón enorme, la idea era fantástica; atacar a los asaltantes. Se preparaban para hacerlo.

Corazón enorme avanzó hacia el hombre, que de paso, era feo, horrible, narigón, la vio y se quedó como una estatua, Rita le movía la boquita y le guiñó el ojo, se acercaba poco a poco; ya estaba cerca del asaltante cuando de repente le tiró un rodillazo entre las piernas; el tipo se cayó al suelo y vino el oso (Flavio) que lo levantó del suelo para tomarlo de la cintura y romperle la espalda.

La mujer estaba parada sobre una baranda, estaba aterrorizada al ver todo eso. La karateca (Eva) avanzó hacia ella y le dio un par de patadas en la panza. La mujer se agarró la panza con sus manos y se inclinó hacia delante, cayéndose al suelo. Luego intentó levantarse, entonces el coche fórmula 1(Marcela) empezó a avanzar hacia ella y le dio otra flor de patada en su parte trasera. Finalmente terminó tirada en el suelo y el pie grande (Diego) le pisó la espalda, la mujer gritaba de dolor.

Aprovechando el estado de los asaltantes, Clarisa tomó la llave, abrió la puerta y se terminó todo. La policía se llevó a los asaltantes y todos pudieron salir, menos Rita, que dijo:

María, María yo salvé a todos mis compañeros, soy un héroe, héroe, héroe...La imagen se iba.......y eso se escuchaba ya a lo lejos.

La madre despertó a Rita para ir al instituto, Rita se levantó, después se sentó en la cama, se agarró con las dos manos la cabeza  y dijo:

Si yo tuve un sueño lindo como este, qué habrán soñado mis compañeros.

Fin

Héctor Daniel Burini

Nota realizada por Liliana Brunori

ENTREVISTA

A través de esta sección intentamos  rescatar ciertos aspectos relacionados con el arte de escribir y crear, muchas veces ocultos detrás de la personalidad del escritor.

Corina Herrero Miranda

En este número de fin de año y a manera de homenaje a quien fue nuestra profesora en el taller literario de la Asociación Ventea entrevistamos a la señora Corina Herrero Miranda quien recorrió veinte años llevando adelante distintos grupos de talleristas literarios en la ciudad de Rosario.

Queremos agradecerle su osadía de imponer sin prejuicio alguno la consigna de escribir.

Un Buen y Próspero Año Nuevo y hasta siempre.

Estamos en la casa de Corina. Es la profesora del Taller Literario en la Asociación Véneta de Rosario, desde hace cuatro años .

Nosotros fuimos integrantes del taller desde el principio y como desde el taller salió la idea de hacer la revista La Buhardilla queremos que conozcan a la profesora que da los talleres y es Corina Herrero Miranda.

Referencias: C = Corina / L = Liliana / R = Rubén

R- ¿Cuánto llevas con los talleres?

C-Veinte cursos llevo, en abril. Hubo veinte promociones, mucha gente.

R- ¿Te acordás de los primeros, las caras de los primeros?

C- Sí, sí, vos sabes que el primero lo expuse en Santillán, la galería de arte de él, en la calle Rioja al mil, era hermosos, tenía todas profesoras del politécnico, no venían a escribir ellas. Les di Borges, Silvina Ocampo, Bioy Casares, el cuento que siempre doy yo: Las invitadas. Había que analizarlo y desmenuzarlo hasta lo último. Fui renovando las lecturas porque sino tenés una fuerte motivación para hacer un curso anual, como es un día por semana, se quedan. Varias profesoras del Politécnico venían. Esa fue mi primera promoción. Así que empecé en una galería de arte. Y ahora llegué a la calle Córdoba, que era lo que yo quería. Pero no sé hasta cuando.

R- ¿Y con qué expectativa empezaste?

C- Empecé relacionándolo con la lingüística. Era literatura argentina, ya le dije los autores preferidos míos de lingüística. Que era el signo lingüístico, connotación.

Como con los espectadores, pasas una película pero son 100 películas porque cada espectador se hace una película distinta. Con el cuento pasa lo mismo, a veces estamos en el taller, unos dicen se muere, no se muere, lo mató, no lo mató. Hay muchas lecturas, siempre un cuento no tiene una sola lectura, hay escondidas otras lecturas. Hubo una época, en los años sesenta, que todas analizaban desde el punto de vista psicológico. No es así, hay cuentos que da para el regional, de cómo se habla, de cómo se vive, y otros que dan un sentido religiosos como estuvimos viendo a Isidoro Blastein, Ritual. Creo que hay que aprender a leer.

L- Justamente una de las cosas que más extraño del taller eran la interpretación de una lectura, uno se iba llevando varias versiones de un cuento.

C- Eso se llama literatura en clave. Horacio Quiroga es el Edgar Allan Poe de la literatura argentina, capaz que doy un cuento de un hombre al que le pica una víbora, queda a la deriva, es un cuento que tiene algo más, algo en clave, me gusta buscar, es un desafío.

L- Se acuerdan esa vez que leímos el cuento Las Flores Amarillas de Cortázar y nos preguntaste que pensó cada uno sobre eso, éramos como diez ¿se acuerdan? Surgieron ideas  tan dispares que aún hoy cuando lo vuelvo a leer me acuerdo lo que pensaba cada uno.

C- Mirá como te enriqueces.

L- Bueno, en tu casa podés seguir escribiendo pero en tu casa no podés interpretar eso de maneras distintas.

C- Lo mismo pasa con la escritura, Flaubert dice que estaba toda una noche buscando una palabra porque era preciso en el lenguaje. Hay personas que dicen en el taller: ¡qué lindo que escribe, a ver si puedo escribir así!, entonces saltan las etapas más rápidamente. La etapa de muerte, del crimen perfecto, la mística, que tienen muchas mujeres, o la otra, yo, yo, siempre el ombligo del mundo. Ven que se puede hacer otra cosa, más transgresora y lo intentan. La juventud de hoy en día escribe mejor, temas nuevos, lenguaje nuevo, a mí me gusta como escriben los jóvenes.

R- ¿Y para quién escribe el que escribe?

C- Uno mismo para empezar y a veces da vergüenza leer. Hay gente que viene, que se pone colorada, que no quiere leer pero después empieza y le gusta el vedetismo, hay gente que no se va sino leyó lo que escribió. Es una lucha de egos a veces. Yo valoro el trabajo, porque semana a semana va evolucionando el trabajo. Hay gente, como Pilar Busso que ha publicado todos los trabajos que hizo conmigo y eso me parece valioso, no por mi ego sino por ella también.

R- ¿En estos veinte años de talleres literarios te has encontrado con gente que su producción te haya impactado?  

C: Sí, yo siempre hago la diferencia. Hay gente que viene para pasar el tiempo, un poco es lo de las señoras gordas que vienen porque el marido les dice “andá a un taller literario” y los que vienen porque son escritores porque no pueden pasar el día sin escribir, como mi padre no podía pasar un día sin hacer un boceto y sin pintar. Esa necesidad de decir donde hay un papel por favor...Es un regalo tener talento.

L- Algo de lo que busca la gente que va a los talleres además de escribir es encontrar una motivación para hacerlo, podríamos mencionar lo del Rayo Verde como experiencia de tu taller, ¿se acuerdan?

C- El de Cortázar.

L- El disparador fue el cuento de Cortázar.

C- Lo más lindo que yo tenía una grabación de Quique Pessoa cuando Quique leía el cuento a las doce del mediodía, ¡Cuántos años pasaron!. Yo dije: a ver qué pasa en el taller. La última experiencia que hice fue tipo perfomance, tipo instalación. Llevé varias cosas de mi casa, les dije vamos a despejar la mesa que voy a hacer una instalación, llevé cosas de un costurero, de mi costurero: tubos vacíos, puntillas, cintas de colores, carreteles ¿qué mas era? Básicamente Eso. De golpe, tac, todos empezaron a escribir. Vos me podrías decir, muy femenino. Ah, un centímetro también.

R- Sí, un centímetro.

C- Los hombres mencionaron el centímetro, el elemento más fálico. Nadie dijo yo me coso los botones y el arquitecto presente se fue a la distribución, me dijo: no me corras las cosas cuando moví algo, le tiraba abajo la estructura. En los otros talleres también surgieron cosas hermosas, un alumno que jamás menciona nada de su familia ni de sus hijos, nunca los incluye en la literatura ese día contó una cosa muy linda que el nene viene y le dice: papá tomame la estatura a ver cuánto mido ahora...

R- ¿Qué anécdota recordás de tus talleres?

C- Teníamos un taller en la calle Moreno al 300 y la tabla de piso estaba floja, vino un hombre grande, a mí me decía Segovia como la mujer de Juan Ramón Jiménez. Trajo martillo, todas las herramientas y arregló el piso. También la satisfacción de que cada alumno vaya haciendo su libro.

R- ¿Cuándo vos empezaste con los talleres ya antes hacías correcciones?

C- Daba clases en la facultad, profesora de literatura y latín I, dedicación exclusiva y antes profesora de Europa septentrional, estudié alemán para poder dar Lit. Alemana. Lit. Danesa, Inglesa. Siempre en contacto con alumnos, de 18 a 20 años, ahí era la clase magistral.

Pero cuando empecé a dar los talleres pasé escalón por escalón, vamos a dar Borges pensé. Nadie quería leer Borges, a mí no me gusta leer Borges porque no me gusta lo que dice o porque no se entiende, me decían.

Borges va a quedar como escritor argentino, era ciego, escribió el Aleph y nada más.


R- ¿Cómo era el ambiente literario en la década del 70? 

C- En los años setenta estuve embarazada pero hubo gente que la pasó muy mal. Gente que enterraba un libro y plantaba un jazmín porque no podían encontrarte con un libro de Marx ni nada de eso.

L- ¿Cómo era la onda creativa de esa época?

C- Nosotros hacíamos filosofía, estábamos en los bares, nos tomábamos un café y estábamos 4 ó 5 horas ahí conversando en la calle Entre Ríos. ¿Cómo se llamaba ese bar? Ahí tomábamos un cafecito por cábala, donde está ahora Jorge Alberto, la lencería, ya me lo voy a acordar. El Telégrafo. Bueno, estábamos horas, con la última película que se había estrenado, el cine club, los martes pasaban películas para intelectuales, y te quedabas en el bar, horas y horas, había tiempo. Había otro que se llamaba Laurak, a ese también íbamos

L- Se valoraba lo intelectual, era prestigioso.

C- Claro, después del 68 francés, el rosariazo, el prestigio era estar con tus iguales, había médicos que venían a estudiar psicología, se hacían psiquiatras, había asambleas estudiantiles.

Estudiábamos griego, latín y admirábamos a esos ídolos que venían a dar clases. Me acuerdo del profesor Alcalde, íbamos una hora antes para agarrar los lugares de adelante. Y con Carpio, que era un profesor de filosofía que ahora los chicos estudian todos con el libro de él, centenares de libros de él en la facultad y, el miedo que le teníamos. Si vos te sentabas atrás no pescabas nada. Entonces era onda salir de la facultad y seguir con más de lo mismo. Como habíamos leído libros de Sartre, Simone de Beauvoir, la onda de lo que se usaba el pantalón Oxford, la vincha y el cabello largo. Popotito no es un primor ¿te acordás?  

Vivíamos en la facultad y admirábamos a esos ídolos.

R- Hablaste de esa ropa y me acuerdo de los 80, ¿Qué se volvió a usar esa ropa, hubo un intento de volver a eso después del 83?

C- Hay gente que se quedó, que se peina así, pelo batido o con vincha, ojos sombreados, muy delineados, las uñas largas, pálidos, vestidos de negros.

L- ¿No ves esto como un desfasaje? Recuerdo de mi facultad, que estuvo intervenida durante todo el proceso militar, los profesores que recomenzaron, los que no murieron, se habían quedado con las ansias de toda una época. Cuando vuelven a dar clases, no te digo que estaban fuera de contexto pero había un desfasaje, estaban detenidos  en una época, a transmitirnos las cosas, digamos, pensando en nosotros como si fuéramos ellos.

C- Cambio mucho, yo...La clase magistral no se da más. Nosotros íbamos para escuchar esa clase, nos sentábamos hasta en el suelo para escuchar esos profesores que son como ídolos. Hernández Larguía, en Bellas Artes, es un mito, la gente va, lo escucha, yo creo que hasta mis alumnos pueden ir a escucharlo, sabe tanto de historia del arte y bueno sí de alguien en algún momento uno tiene que readaptarse, insertarse de nuevo, se hace difícil el cambio, hay que ser inteligente.

R- Por lo menos yo viví, vos recién hablabas, yo empecé en el Politécnico al final del proceso y terminé en democracia y tuve la suerte de vivir todo un cambio. Al principio fui con corbata y camisa y cuando terminé iba sin corbata y zapatillas.

C- Pero el Politécnico siempre fue el colegio más democrático, siempre hubo elecciones.

R-Pero los primeros años no.

C-Y vos no sabías lo que era.

R: No sabía que era un Centro de Estudiantes ni esas cosas. Nosotros llegamos a hacerle como una evaluación del docente y había docentes que pensaban: se van a querer vengar de todos, pero realmente no, se hizo  conciencia, había profesores que no eran muy queridos pero quedó claro que el alumnado hizo muy conciente la evaluación.

C- La universidad es una isla. Mi padre estaba en Bellas Artes que era una isla dentro de  otra isla y ellos dijeron no vamos a renunciar cuando, en el 76. Los de B. Artes estaban en otra onda, tomaban mates y escuchaban la radio y los profesores buenos siguieron en sus puestos. Se los consideró profesores del proceso. Entonces, al bueno le dijeron, vos estuviste en el proceso. Los que se fueron de acá. Con una mano atrás y otra adelante porque se tuvieron que ir porque los mataban medio que recriminaron a los que se quedaron y eso yo creo que entre argentinos no debe hacerse. Uno trabaja porque necesita trabajar. Yo podría haberme ido a limpiar un hotel pero yo estaba recién recibida.

L- ¿Y después se cuestionó a los profesores que estuvieron durante el proceso militar?

C- En el año 86, con la democracia de nuevo, gracias a Dios para la Argentina, se abrió el plan de estudio, en Letras se barajaron las cartas, un amigo pone a otro amigo y otro amigo pone a otro amigo y no me renovaron el contrato. Esa gente se empieza a formar de nuevo, no es gente que viene de otro lado, tenían que empezar de nuevo. Llamaron a amigas mías que nunca habían sido docentes para repartirse las cátedras y los que estábamos formados... Yo a latín lo dejé, no lo tomé más, la parte de crítica también. Tampoco me gustaba enseñar latín toda la vida, me parecía que no o porque quería hacer otras cosas más valiosas y así fue como me dediqué a la literatura Argentina.

L- Y este interés por la literatura, tu vocación, ¿cómo surgió?.

C- Desde chica que leo, todo la vida leí, mi mamá me veía leer, Cumbres Borrascosas. Lo que el viento se llevó... La colección de mi abuelo, todo, todo, mi abuelo me prestaba los libros y yo, se los devolvía. Era el papá de mi papá.

R- ¿Recordás algún libro?

L- ¿Y hay alguna influencia?

C- Crimen y Castigo, a los 18 años recuerdo haberlo leído. Mi padre leía pero sobre pintura. No era de empezar una novela y terminarla. A mí los libros de chiquita me apasionaron, con dibujos, coloreando, porque te imaginarás que pintura sobraba en mi casa. Nos encerrábamos con mi hermana y pintábamos. Bueno, mi hermana era mejor para las matemáticas, tal es así que estudió arquitectura. Siempre me gustó leer y hasta cuando compro huevos el paquete  que viene con la acelga, lo leo, no se me pasa nada. El diario a diario.

R- A mí me pasa algo parecido, vos encontrás algo que tiene más de tres líneas y lo quiero leer.

L- No sé a mí no me pasa eso.

C- Ya es propio, el gusto por la lectura, lo mismo es para escribir, que alguien pueda imaginarse un detalle puede imaginar un mundo. Eso es para un escritor, un cineasta, es maravilloso.

R- ¿Qué pasa con la obra de Corina?

C- Yo saqué un librito con los escritores de Roldán, otra Antología chiquita con los que estábamos en Convivencia, La Antología más grande, es la que sacamos en la Ross, éramos once. Una Antología de Cuentos y Poemas. Hicimos una selección, les dije: elijan sus cuentos preferidos, después corregimos. La editorial manda 3 ó 4 veces para que se corrija, se corrija, se corrija. Ahora tengo una novela empezada pero tengo que estar en silencio, en soledad y eso quizás lo que menos me gusta a mí. Escribir, escribo todas las mañanas escribo, leo el diario, la mañana por lo general no doy clases entonces puedo. Pero seguir una novela va a llevar tiempo, un día tendría que ir a Córdoba.

R- ¿El mar o la montaña?

C- La montaña.

R- A mí el silencio me desconcentra yo necesito algo que me haga ruido.

C- Yo voy a necesitar tener todos los capítulos arriba de una mesa grande, la bibliografía, unas notas. Tendría que tener una biblioteca y una mesa grande, si puedo mirar la montaña mejor.

R- Cambiando de tema ¿Vos podés identificar un escritor rosarino o de la región? Algo que diferencie a los de acá.

C- Daniel Briguet es rosarino para escribir.

R- De Pichincha.

C- Claro, y Fontanarrosa ¿vos decís a quién se parece? No es Roberto Arlt, no es Isidoro Blastein, este año vimos a Manauta, que es entrerriano y nos dimos cuenta por su regionalismo, por las palabras que usa, los árboles, como hacía para describir un ceibo, el contacto con la naturaleza, de vez en cuando doy un autor del interior, Tizón es otro.

R- ¿Podríamos identificar como diferentes regionalismos?

C- Sí, sí.

L- ¿La literatura puede vivir sin los escritores?

C- Y viste que Miguel Ángel Asturias dice  que el escritor es el hablador. Tenemos varios habladores en estos momentos. Vargas Llosas escribió El Hablador, un cuento. Alguien tiene la tarea de contar y está teniendo mucho auge ahora de saber contar, transmitir. Crear la expectativa, saber usar las palabras, usar el estilo directo… y él me preguntó ¿qué te gusta hacer? En cambio en Rosario el estilo indirecto: …me preguntó que me gustaba hacer. En cambio la gente del interior tiene esa riqueza, la modulación de la voz, ya directamente enviamos telegramas.

L- Por eso a veces la poesía es una expresión del lenguaje más rica, aún en pocos versos  podemos decir y hacer sentir muchas cosas.

C- Estuve en un ciclo de poesías hace poco. Hay poetas que explican antes de leer la poesía y te condicionan. Este es el caso. Encontré una lechuguita y mi hija tal cosa etc. No podés decir  porque a lo mejor lo que te emocionó a vos no me emociona a mí.

R- Cada uno tiene su historia, podrás percibir cosas y otras no, como se suele decir, alguien puede registrar cosas que otro no registró.

L- O por ejemplo el tema de una poesía puede que no represente lo mismo para vos que para el que lo  escribió. Imaginemos un tipo que está fuera de su país y escucha una canción que le hace acordar algo de su patria, él se emociona. Ahora, si la escuchamos nosotros que la escuchamos todos los días, para nosotros el significado y la emoción puede ser otro.

C- Tengo un poema por ejemplo que se lo di a leer a varias personas:


Sé que te pierdo.

Cuando se vaya la luz

Y un nuevo día

Te devolverá oscuro

Besado mil veces por otra boca

que te traga los días.

Es un adulterio, me dijeron. 

No, la otra boca te devuelve oscuro y te traga los días…
R- Bueno, la persona que te dijo eso debe tener un alto concepto del pecado entonces la oscuridad ya lo está  enganchando con el tema del pecado y el adulterio. 

C- Es una mujer que ama a un hombre y ese hombre se vuelve a dormir a otra casa. Entonces dice: te devolverá oscuro y besado por otra boca. No la boca que traga los días es la muerte o la rutina, vos fijate.

R- A mí lo de la muerte se me cruzó

C- Cuando se vaya la luz y el nuevo día me lo devuelva

L- Tiene luz y oscuridad… A mí lo que me llamó la atención es el tema del tragar, porque en esa fantasía de la persona que pierde a alguien que ama a otro lo ve como alguien que traga, me entendés.

C- Una connotación del triángulo amoroso.

R- Hay que ver en que situación está uno, a mí me ha pasado de leer algo en un momento y después leerlo en otra etapa…

C- Yo a Madame Bovary lo leí a los 18 años cuando la profesora  de literatura  francesa me lo exigía y a los 36 lo volví a leer y ahí lo entendí. Esa insatisfacción que ella tenía que buscaba, que buscaba y era el esposo que iba con su amante y que quería ir a París a toda costa, no estaba en el lugar ni en el momento adecuado. Pobre Madame Bovary.

R- ¿Qué  hubiera sido de Madame Bovary si hubiera ido a un taller literario?

C- O a psicoanálisis…

R- Claro, si estaba tan agobiada, tan insatisfecha por ahí.

L- Yo tengo mi diario de la adolescencia, entonces yo escribía mucho en mi diario. Fue una etapa. Cuando uno releee algo resignifica las cosas. En otro momento fue muy angustiante para mí. Ahora, después de  haber pasado ciertas cosas, eso que antes me angustiaba lo leo y no me produce nada.

C- Claro.

L- Uno elabora algunas cosas.

C- La escritura te hace elaborar cosas, el duelo lo podés elaborar escribiendo.

R- Viste lo que dice Dolina, yo no comparto pero él dice que todo lo que hacen los hombres lo hacen para levantar mujeres. Yo creo que no es así. ¿La inversa no sería?

C- Es porque tiene poder en los medios.

R- ¿Vos creés que hay gente que ha llegado a un taller literario con esas intenciones?
C- En España me dijeron, el taller literario es para ligar. La función no es esa pero que los hay, los hay, esta bueno. Se armaron, se desarmaron.

L- Ligar ligó, si se deshizo no fue por culpa del taller.

C- No tengo presente ni novios que hayan venido juntos, en conferencias sí, que he dado de Borges. Borges sigue en todos los talleres literarios igual que Cortázar, no se quien surgirá para reemplazarlo parecía que iba a ser Saer pero murió bastante joven.

R- ¿Quién es el escritor que está arriba en este momento?

C- A mí me gusta Abelardo Castillo y la mujer. El otro día le hicieron una entrevista a ella dice que el se pone a escribir a las cinco de la mañana y la despierta y le dice: ¿te gusta el final que le di? Y dice que se prometieron ser sanguinarios el uno con el otro, no me gusta esa palabra, no me gusta ese adjetivo, saca tal cosa. Un matrimonio, que se ponga de acuerdo, son sus primeros lectores que lindo ¿no? O demasiado de lo mismo, ¿qué decís vos?

R- Yo en mi época de la facultad creo que lo logré, traté de no engancharme con una colega, creo que son dos cosas, uno el tema de hacer lo mismo y si trabajan juntos y están todo el día juntos, te imaginás: no me gusta lo que hiciste.

L-¿Cuál es el problema si se llevan bien? El problema es llevarse mal.

R- No lo que ella cuenta de Iparraguirre y Castillo, no toda la gente está acostumbrada a que le digan: uh, no, mirá esto es una porquería.

C- La crítica no la aguanta la gente.

R- Cómo hacés para diferenciar lo del ámbito laboral para cuando estás cenando y te dice: claro, es una porquería, entonces cocinate solo.

L- Tenés que ser bastante adulto en ese caso.

R- Y después está, si están laburando juntos el tema de la competencia.

L- Eso es lo negativo, hay otra cosa que es positiva. Y es que hay una retroalimentación constante a favor de una creación común. Y eso puede ser positivo, porque puede ser un estímulo para ellos. Lo que decía Corina antes, ella dice que le gusta escribir pero es algo en lo que se instala sola,  puede cambiar eso si está con alguien, que es además tu pareja, alguien que vos elegís para estar.

R- ¿Y escritores nuevos?

C- Este año descubrí a Juan Forn. Nadan de noche, que lo leímos y es amigo de Abelardo Castillo. Iba al taller literario de él. Toca el tema de la muerte, es muy varonil.

R- ¿Sí?

C- Las mujeres hablamos más de la vida, más de lo cotidiano, en el hecho de regar de las plantas, de los nueve meses, la matriz.

R- ¿Sigue siendo así?

C- Sí, si hay una literatura vaginal, digamos la mujer cuando suele hacer erotismo suele ser muy erótica.

L- Por ej. Andrés Rivera, lo poco que he leído me cuesta, me parece crudo. Y Fontanarrosa es muy masculino.

C- Sí, es muy varonil, cómo hace hablar a los personajes...

L- Por ejemplo Rivera, escribe muy bien y es jurado en los premiso Clarín de novela, es muy reconocido. Tiene un estilo de este tipo, creo que podríamos trabajar el mismo tema pero no lo abordaríamos ni con un lenguaje parecido ni con la misma tónica, no es mi estilo.

C- A mí me gusta la literatura de Rubén, los cuentos, él sabe. No soy la primera lectora tuya ¿no?

R- Sí, aparte sos la que más derecho tiene porque lo escribí gracias a vos. Porque yo antes...

C- Escribías poesías y después empezaste con la prosa.

Yo eso de ver un mismo acontecimiento desde distintos puntos de vista es bárbaro. El cuento de la Señorita Cora, de Córtazar es difícil, hay que ponerse en la piel de varios personajes. Eso es lo que me gusta incursionar y darles, distintas técnicas que no nos quedemos con el narrador omnisciente, el narrador en primera persona, nunca jamás poner que es un sueño.

Todo junto, todas las técnicas, ejercitar todo. Después uno elige cual le gusta más.

R- La literatura y el cine, una vez habíamos charlado. Los recursos literarios tardaron en ser aplicados en el cine...

C- El cine recién pudo llevarlo a cabo ahora, o como en 21 gramos, que muestran todas las historias paralelas que se van desarrollando, uno va diciendo que tiene que ver esto con esto como Amores Perros y de golpe en una esquina se junta todo. Son distintas avenidas, diferentes argumentos y todos esos personajes van a tener algo en común, genial llevarlo a cabo. En la literatura ya se había hecho, un capítulo para un personaje, otro para otro.

L- Queremos agradecerte la entrevista, todo el tiempo que nos brindaste y tu consigna de siempre, podrías decirla para todos los que te vayan a leer.

C- Como les digo siempre, vos ya tenés tarea, soñaste con algo escribilo, te imaginaste algo escribilo, escribilo.                
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Este espacio tiene como objetivo compartir aquellas dudas e inconvenientes que se nos presentan con nuestro idioma a la hora de escribir. En los sucesivos números iremos abordando el uso de  distintos elementos, esperando contar con la interacción de los lectores para responder a cualquier tipo de dudas o inquietudes.

 

De los signos de puntuación


a) Hay necesidad de signos de puntuación en la escritura, porque sin ellos podría resultar dudoso y oscuro el significado de las cláusulas. Los que se usan en castellano son estos: coma (,), punto y coma (;), dos puntos (:), punto final (.), puntos suspensivos (...), principio de interrogación (¿), fin de interrogación (?), principio de admiración (¡), fin de admiración (!), paréntesis ( ), diéresis o crema ( ¨ ), comillas (« »; "), guión (-), raya (—), dos rayas (= ). La coma, los puntos y paréntesis indican las pausas más o menos cortas que en la lectura sirven para dar a conocer el sentido de las frases; la interrogación y la admiración denotan lo que expresan sus nombres, y la segunda, además, queja, énfasis o encarecimiento; la diéresis sirve en unos casos para indicar que la u tiene sonido (§ 1.8.1A, 2.°) y en otros se puede emplear para deshacer un diptongo; las comillas señalan las citas, o dan significado especial a las palabras que comprenden; el guión es signo de palabra incompleta; la raya lo es de diálogo, o de separación de palabras, cláusulas o párrafos; las dos rayas solo se usan ya en las copias para denotar los párrafos que en el original van aparte. 

b) De la coma. 1.° El nombre en vocativo llevará una coma detrás de sí cuando estuviere al principio de lo que se diga, y en otros casos la llevará antes y después; p. ej.: ¡Cielos, valedme!; Julián, óyeme; Repito, Julián, que oigas lo que te digo. 

2.° Siempre que en lo escrito se empleen dos o más partes de la oración consecutivas y de una misma clase, se separarán con una coma para que al leerlas haya de hacerse una leve pausa que separe su sentido, a excepción de los casos en que mediare alguna de las conjunciones y, ni, o; como Juan, Pedro y Antonio; sabio, prudente y cortés; vine, vi y vencí; NI el joven NI el viejo; bueno, malo o mediano. 

3.° Divídense con ella los varios miembros de una cláusula independientes entre sí, vayan o no precedidos de conjunción: Todos mataban, todos se compadecían, ninguno sabía detenerse; Al apuntar el alba cantan las aves, y el campo se alegra, y el ambiente cobra movimiento y frescura. 

4.° Cuando una oración se interrumpe, ya para citar o indicar el sujeto o la obra de donde se ha tomado, ya porque se inserta como de paso otra que aclara o amplía lo que se está diciendo, tales palabras, que suspenden momentáneamente el relato principal, se encierran entre dos comas; v. gr.: La verdad, escribe un político, se ha de sustentar con razones y autoridades; Los vientos del sur, que en aquellas abrasadas regiones son muy frecuentes, ponen en grave conflicto a los viajeros. 



5.° Por igual motivo suelen ir precedidas y seguidas de coma las expresiones esto es, es decir, en fin, por último, por consiguiente, sin embargo, no obstante y otras parecidas: La enfermad parece grave, es decir, más grave de lo que esperábamos: Tales incidentes, sin embargo, no se repitieron por entonces. 

6.° Cuando se invierte el orden regular de las oraciones de la cláusula, adelantando lo que había de ir después, debe poner-se una coma al fin de la parte que se anticipa; v. gr.: Donde interviene conocerse las personas, tengo para mí, aunque simple y pecador, que no hay encantamento alguno. Como el orden regular de este ejemplo de Cervantes, Quijote, I, 37, seria: No hay encantamento alguno donde interviene conocerse las personas, importa para la claridad que se haga una breve pausa en personas, la cual se indica con la coma. Pero es de advertir que en las transposiciones cortas y muy perceptibles no se ha de poner esta señal. 

c) Del punto y coma. 1.° Cuando los miembros de un período constan de más de una oración, por lo cual o por otra causa llevan ya alguna coma, se separarán con punto y coma unos 6 otros; por ejemplo: Vinieron los aquilones de noviembre, glaciales y recios; arrebataron sus hojas a los árboles, llevándolas, ya rodando por la tierra, ya volando entre nubes de grueso polvo. se guareció el rabadán en su cabaña, y el labrador en su alquería; la nieve, descendiendo espesa sobre el monte y el valle, borró los matices del suelo, toda la variedad riquísima de la Naturaleza. 

2.° En todo período de alguna extensión se pondrá punto y coma antes de las conjunciones adversativas mas, pero, aunque, etc.; verbigracia: Salieron los soldados a media noche y anduvieron nueve horas sin descansar; pero el fatal estado de los caminos malogró la empresa. Cuando la cláusula sea corta, bastará una simple coma antes de la conjunción; como en Vendrá, pero tarde; Lo hizo, aunque de mala gana. 

3.° Siempre que a una oración sigue, precedida de conjunción, otra oración que, en orden a la idea que expresa, no tiene perfecto enlace con la anterior, hay que poner al fin de la primera punto y coma, según lo aclarará el ejemplo siguiente: Pero nada bastó para desalojar al enemigo, hasta que se abrevió el asalto por el camino que abrió la artillería; y se observó que uno solo, de tantos como fueron deshechos en este adoratorio, se rindió a la merced de los españoles (Solís, Historia de Nueva España, III, 7). Si después de la palabra artillería solo se pusiese coma, la oración y se observó, etc., vendría regida de la preposición hasta y cambiaría el sentido. 

d) De los dos puntos. 1.° Cuando se sienta una proposición general y en seguida se comprueba y explica con otras oraciones, se la separa de estas por medio de los dos puntos; como, por ejemplo: No aflige a los mortales vicio más pernicioso que el juego: por él gentes muy acomodadas han venido a parar en la mayor miseria, y aun en el patíbulo; por él, además del caudal, pierde el hombre la vergüenza y hasta la estimación de sí propio. 

2.° Cuando a una o varias oraciones sigue otra que es consecuencia o resumen de lo que antecede, esta se ha de separar con dos puntos, como en el ejemplo que sigue: Aquel que por sus riquezas y esplendor fue tan aplaudido como envidiado cuando entraba triunfante por las puertas de Constantinopla, y cuyo nombre era respetado y temido desde la capital del Imperio hasta el confín de los arenales de la Líbia, murió ciego, pobre, olvidado y mendigando su alimento de puerta en puerta:¡raro y espantoso ejemplo de las vicisitudes de la fortuna! 



3.° En los decretos y sentencias, bandos y edictos se ponen dos puntos al final de cada motivo o fundamento de la resolución, aunque estos van en párrafos distintos y principian con letra mayúscula. En certificaciones y memoriales también se ponen dos puntos antes de ciertos párrafos con letra inicial mayúscula. 

4.° Citando palabras textuales, se han de poner dos puntos antes del primer vocablo de la cita, el cual suele principiar con mayúscula; v. gr.: Cicerón en sus Oficios dice a este propósito lo siguiente: No hay cosa que tanto degrade al hombre como la envidia. 

5.° También se emplean los dos puntos después del Muy señor mío y otras expresiones semejantes con que se suele dar principio a las cartas; v. gr.: Muy señor mío: Sírvase usted tomar a su cargo, etc.; Amigo mío: En contestación a la estimada de usted, etc. 

e) Después de los dos puntos se escribe indistintamente con letra mayúscula o minúscula el vocablo que sigue. 

f) Del punto. 1.° Se pone punto cuando el período forma sentido completo, en términos de poderse pasar a otro nuevo sin quedar pendiente la comprensión de aquel. Es la mayor pausa sintáctica que la ortografía señala. En la lectura, la duración de la pausa indicada por el punto puede variar más o menos, según el sentido y la interpretación del lector; pero en todo caso, es mayor que la que señalan la coma y el punto y coma. 

En la escritura, se le llama punto y seguido (o punto seguido), cuando el texto continúa inmediatamente después del punto en el mismo renglón, o en el siguiente sin blanco inicial; y punto y aparte (o punto aparte), cuando termina párrafo, y el texto continúa en otro renglón más entrado o más saliente que los demás de la plana. Por último, punto final es el que acaba un escrito o una división importante del texto (parte, capítulo, etc.). 

2.° Resta advertir que en toda clase de escritos suelen hacerse después del punto final ciertas separaciones o divisiones llamadas párrafos, cada una de las cuales ha de empezar en renglón distinto de aquel en que acabe el anterior, y más adentro que las otras líneas de la plana. Deben principalmente usarse tales divisiones cuando se va a pasar a diverso asunto, o bien a considerar el mismo desde otro aspecto. 

g) De los puntos suspensivos. 1.° Cuando conviene al escritor dejar la oración incompleta y el sentido suspenso, lo denota con los puntos suspensivos; v. gr.: Él concitó la plebe contra los patricios; él acaudilló y juramentó a los mozos más corrompidos y perversos de la República para subvertirla con su auxilio; él sobornó con oro y con promesas... Pero ¿a qué repetir lo que a todos es notorio? 

2.° Si en una cláusula de completo sentido gramatical se necesita pararse un poco, expresando temor o duda, o para sorprender al lector con lo inesperado de la salida, se indicará la pausa con puntos suspensivos; v. gr.: ¿Le diré que ha muerto su padre?... No tengo valor para tanto; Se citó a junta, distribuyéronse centenares de esquelas, y llegamos a reunirnos... cuatro personas. 

3.° También se usan dichos puntos cuando se copia algún texto o autoridad los cuales no hace al caso insertar íntegros, indicando así lo que se omite. 



h) De la interrogación y la admiración. 1.° Los signos de interrogación y de admiración se ponen al principio y al fin de la oración que deba llevarlos: ¿Dónde estás?; ¿A qué vienes?; ¿Te veré mañana?; ¡Qué asombro!; ¡Ay de mí! 

2.° Si las oraciones con interrogación o admiración son varias, breves y seguidas, no hay necesidad de que, exceptuada la primera, empiecen con mayúscula: ¿Dónde has estado?, ¿qué has hecho en tantos días?, ¿como no te pusiste en camino, así que recibiste mi carta?; ¡Cuánto engaño!, ¡cuánta perfidia!, ¡qué impudencia! 

3.° Cuando lo escrito después de la interrogación o la admiración fuere complemento de la pregunta o de la frase admirativa, no comenzará con letra mayúscula: ¿Digo yo que no tengas razón?, contestó Blas a Diego; ¡A las armas!, gritaron todos. 

4.° El signo de principio de interrogación o admiración se ha de colocar donde empieza la pregunta o el sentido admirativo, aunque allí no comience el período; v. gr.: Privado del racional discurso, ¿que es el hombre sino una criatura desvalida, inferior a los brutos? Y si la caprichosa fortuna lo encumbra en alto puesto, ¡cuántas lágrimas y ruina y sangre le cercarán en torno! 

5.° El signo de principio de interrogación o admiración refleja el movimiento de la entonación en las frases de este tipo, da claridad a la escritura, y no debe suprimirse por imitar, con mal acuerdo, la ortografía de lenguas extranjeras, que solo usa el signo final. 

6.° Hay cláusulas que son al par interrogativas y admirativas, y en ellas podrá ponerse nota de admiración al principio y de interrogación al fin, o viceversa: ¡Que esté negado al hombre saber cuándo será la hora de su muerte? ¿Qué persecución es esta, Dios mío! 

i) Del paréntesis. 1.° Cuando se interrumpe el sentido y giro del discurso con una oración aclaratoria o incidental y esta es larga o tiene conexión escasa con lo anterior, se encierra dentro de un paréntesis, como en el siguiente ejemplo: Acostados todos en un género de lechos que rodeaban la mesa (pues los romanos comían tendidos y soslayado el cuerpo sobre el codo izquierdo), empezó a echarles en cara la tibieza de su fe, etc. 

2.° En este ejemplo se ha puesto como después del paréntesis porque allí finaliza el miembro del periodo con que va unida la oración comprendida en el paréntesis; y al fin de él o dentro se ha de usar, además, la puntuación que la cláusula necesitare. Cuando el paréntesis termine la cláusula de que depende, el punto final irá fuera. 

3.° En las obras dramáticas suele encerrarse entre paréntesis lo que los interlocutores dicen aparte. Para que tales paréntesis no se confundan con otros convendría valerse de los rectangulares, en esta forma [ ], que algunos impresores usaban en el siglo pasado. El punto final de los apartes va colocado dentro del paréntesis. 

4.° Emplease también el paréntesis curvo para encerrar en él noticias o datos aclaratorios, explicaciones de abreviaturas, etc.; y el rectangular, para indicar en la copia de códices o inscripciones lo que falta en el original y se suple conjeturalmente. Ejemplos: El hijo del rayo de guerra, Carlos V (D. Juan De Austria); Perdió Boabdil a Granada en la hégira 897 (1492); Imp(eratori) Caes(ari) [Nervae] Traiano [Aug(usto)] p(ontifici) m(aximo). etc. 

1.8.6 De la diéresis o crema. — El uso de la diéresis solo es preceptivo para indicar que ha de pronunciarse la u en las combinaciones gue, gui: pingüe, pingüino, argüir /ar.gu.ír/. Véase el § 1.8.1A, 2.°. Queda a salvo el uso discrecional cuando, por licencia poética o con otro propósito, interese una pronunciación determinada 50. 

1.8.7 De las comillas. — a) Para distinguir las palabras sobre las cuales quiere el que escribe llamar particularmente la atención del lector, se subrayan en lo manuscrito; y en lo impreso se ponen de letra cursiva, y a veces con versalles u otras que resalten por su figura o su tamaño. Se practica lo mismo con las voces o citas en idioma extranjero, con el texto literal de citas en castellano, con los títulos de libros y con las dicciones y cláusulas que en las obras de enseñanza y otras se ponen por ejemplo. Mas cuando las cláusulas de este género tienen alguna extensión o llenan varias líneas, se les suelen poner comillas inversas al principio de cada uno de los renglones que ocupan; v. gr.: Dice un escritor célebre: «El hombre tiene aptitud, por su naturaleza, para habitar en todos los países del mundo: en los arenales del desierto, en los montes más encumbrados, en los climas polares puede vivir y propagarse. No así los animales, que, sujetos a más estrechos límites, perecen fuera de ellos o arrastran vida penosa.» 

b) Las comillas simples (‘ ’ o , ’) se usan al principio y al final de una palabra o frase incluidas como cita o puestas de relieve dentro de un texto entrecomillado más extenso. También se emplean para indicar que una palabra está usada en su valor conceptual o como definición de otra, ejemplo: espiar ‘acechar’. 

1.8.8. Del guión. — a) Cada vocablo de por sí, ya simple, como guardia, poner, ya compuesto, como salvaguardia, reponer, se ha de escribir aislado, o con entera separación del que le preceda o siga. Sin embargo, en la escritura hay necesidad muchas veces de dividir una palabra, y entonces se ha de observar lo siguiente: 

b) Cuando al fin del renglón no cupiere un vocablo entero, se escribirá solo una parte, la cual siempre ha de formar sílaba cabal. Así, las palabras con-ca-vi-dad, pro-tes-ta, sub-si-guien-te, podrán dividirse a fin de renglón por donde señalan los guiones que van interpuesto en dichas voces, mas no de otra suerte. 

c) Esto no obstante, cuando un compuesto sea claramente analizable como formado de palabras que por sí solas tienen uso en la lengua, o de una de estas palabras y un prefijo, será potestativo dividir el compuesto separando sus componentes, aunque no coincida la división con el silabeo del compuesto. Así, podrá dividirse no-sotros o nos-otros, de-samparo o des-amparo. 

d) Como cualquiera diptongo o triptongo no forma sino una sílaba, no deben dividirse las letras que lo componen. Así, se escribirá gra-cio-so, tiem-po, no-ti-ciáis, a-ve-ri-güéis. 

e) Cuando la primera o la última sílaba de una palabra fuere una vocal, se evitará poner esta letra sola en fin o en principio de línea. 

f) Cuando al dividir una palabra por sus sílabas haya de quedar en principio de línea con h precedida de consonante, se dejará esta al fin del reglón y se comenzará el siguiente con la h: al-haraca, in-humación, clor-hidrato, des-hidratar. 

g) En las dicciones compuestas de preposición castellana o latina, cuando después de ella viene una s y otra consonante además, como en constante, inspirar, obstar, perspicacia, se han de dividir las sílabas agregando la s a la preoposición y escribiendo, por consiguiente, cons-tan-te, ins-pi-rar, obs-tar, pers-pi-ca-cia. 

h) La ch y la ll, letras simples en su pronunciación y dobles en su figura, no se desunirán jamás. Así, co-che y ca-lle se dividirán como aquí se ve. La erre (rr) se halla en el mismo caso, y por ello debe evitarse separar los dos signos de que consta, que habrán de ponerse de esta manera: ca-rre-ta, pe-rro. 

i) Cuando los gentilicios de dos pueblos o territorios formen un compuesto aplicable a una tercera entidad geográfica o política en la que se han fundido los caracteres de ambos pueblos o territorios, dicho compuesto se escribirá sin separación de sus elementos: hispanoamericano, checoslovaco, afro antillano. En los demás casos, es decir, cuando no hay fusión, sino oposición o contraste entre los elementos componentes, se unirán estos con guión: franco-prusiano, germano-soviético. 

1.8.9 De la ortografía de las palabras extranjeras. — Los nombres propios extranjeros se escribirán, en general, sin ponerles ningún acento que no tengan en el idioma a que pertenecen; pero podrán acentuarse a la española cuando lo permitan su pronunciación y grafía originales: Schlegel o Schlégel, Wagner o Wágner, Schubert o Schúbert; Lyon o Lyón, Windsor o Wíndsor. Si se trata de nombres geográficos ya incorporados a nuestra lengua o adaptados a su fonética, tales nombres no se han de considerar extranjeros y habrán de acentuarse gráficamente de conformidad con las leys generales: París, Berlín, Turín, Nápoles, Támesis. 1.8.10 De la raya. — 1.° Este signo se emplea en los diálogos, como puede verse en el ejemplo siguiente: Maravillado el capitán del valor de aquel soldado, le mandó venir a su presencia y le dijo: —¿Cómo te llamas? — Andrés Pereda, contestó el valiente. — ¿De dónde eres? — De Castilla. — ¿De qué pueblo? — De Bercimuel. 

2.° Emplease también al principio y al fin de oraciones intercalares completamente desligadas, por el sentido, del período en que se introducen: Los celtíberos —no siempre habían de ser juguetes de Roma— ocasionaron la muerte de los dos Escipiones. 

3.° Sirve asimismo para indicar la palabra que se ha de entender suplida dentro de un mismo renglón; ejemplo: Sanar de la enfermedad. —por ensalmo. Secar al aire. —con un paño. Seguir con la empresa. —de cerca. —en el intento. —para Cádiz, etc. 

O en renglones diferentes, como en el índice alfabético de un libro: 

Verbos: intransitivos. 

— transitivos. 

— irregulares. 

— regulares. 

1.8.11. De las dos rayas. — Este signo se usaba para dividir algunas palabras compuestas; actualmente se emplea solo en las copias, para denotar que en el original se pasa a párrafo distinto. 

1.8.12. De otros signos auxiliares. — a) Apóstrofo (‘ ). Solía emplearse antiguamente, sobre todo en poesía, colocado a la mayor altura de los palos de las letras, con el fin de indicar la omisión o elisión de una vocal: d’aquel, por de aquel; l’aspereza, por la aspereza; qu’es, por que es. Recientemente, y para evitar dudas al lector, se ha restablecido en algunas reimpresiones de obras antiguas, donde palabras de esta clase aparecen como si fuera una sola; v. gr.: daquel, laspereza, ques. 

b) Párrafo (§). Sirvió en lo antiguo para distinguir los diversos miembros de un escrito, y como signatura de pliegos impresos. Ahora se emplea en los libros, seguido del número que corresponda, para indicar divisiones internas de los capítulos: § 12, § 13, etc. 

c) Calderón ( ¶ ). Tuvo antiguamente los mismos oficios que el signo anterior. Ahora se emplea en lo impreso para señalar alguna observación especial. 

d) Asterisco ( * ). Es una estrellita que se pone sencilla, doble o triple en ciertas palabras del texto, como llamada a nota que en el margen o al pie de la plana va encabezada con el mismo signo. Para igual fin se emplean letras, números, cruces, etc., en vez de asteriscos. En obras de lingüística se coloca delante de las formas cuya existencia se supone sin estar documentada. 

e) Llave o corchete ( {} ). Su oficio es abrazar diversas partidas en una cuenta, varios miembros en un cuadro sinóptico, etc., que deben considerarse agrupados y unidos para determinado fin. f) Manecilla - Puesta al margen o en el texto de un escrito, da a entender que lo señalado por ella es particularmente útil o interesante.

Este texto fue tomado del "Esbozo..." de la Real Academia Española, que es poseedora los derechos de autor

Fuente: http://www.elcastellano.org/

CONCURSOS Y EVENTOS CULTURALES

 

Podés enviarnos información sobre eventos culturales, concursos, 

actividades o gacetillas.

Revista Axolotl convoca a poetas y cuentistas de todas las latitudes al “I Certamen Literario Revista Axolotl 2005”. [image: image3.png]



 

 Bases:

 

1. Revista Axolotl convoca al “I Certamen Literario Revista Axolotl 2005”, en las categorías de Cuento y Poesía.

2. Podrán participar todos los autores que lo deseen, independientemente de su edad o nacionalidad, excepto todas aquellas personas que integren el staff permanente de Revista Axolotl. 

3. Los trabajos que se envíen para participar en el concurso deberán ser inéditos, tanto en libros como en revistas, en el país o en el extranjero. No podrán haber sido enviados con anterioridad para su publicación en [image: image4.png]


Revista Axolotl. Los participantes se responsabilizan de su autoría.

4. La temática de los trabajos presentados será de libre elección del autor.

5. La extensión de los cuentos no deberá sobrepasar los cuatro (4) folios mecanografiados espacio y medio, por una sola cara, escritos en Book Antiqua o Palatino, en cuerpo de 12 puntos, en hoja carta o A4.

6. La extensión para poesía será de (un poema o serie de poemas con) un máximo de cien (100) versos.

7. Para participar, deberán enviar un mail a 
concurso@revistaaxolotl.com.ar, especificando en el título del mail la categoría en la que se participa (cuento o poesía).  Con el mail deberán enviarse dos archivos adjuntos: 

a) Uno con la obra firmada con seudónimo (no se aceptarán textos firmados con el nombre y apellido del autor)

b) Un segundo archivo especificando nombre y apellido del autor, seudónimo elegido, DNI o documento acreditativo de identidad, dirección de correo electrónico, categoría en la que participa y título de la obra. 

Este segundo archivo no será remitido al Jurado y sólo se develará su contenido una vez que éste se haya expedido.

8. Cada concursante podrá enviar hasta dos obras por categoría. Deberá utilizar el mismo seudónimo en todas ellas.

[image: image6.png]


9. Se establece como plazo límite de entrega el 1º de marzo de 2006. Al expirar la fecha de entrega, la directora de Revista Axolotito, encargada de la recepción de los mails, entregará, bajo inventario, todas las obras al Jurado.

10. El Jurado será diferente para cada una de las categorías. En ambos casos estará compuesto por tres miembros: integrantes del staff de Revista Axolotl e invitados especiales. Su composición se dará a conocer oportunamente.

11. El jurado se expedirá en el mes de marzo y los resultados serán publicados en el número de Revista Axolotl inmediato posterior.

12. Se elegirá un Primer Premio y un Segundo Premio en cada categoría, reservándose el Jurado el derecho de otorgar la cantidad de Menciones de Honor que estime oportunas de acuerdo con la calidad de los trabajos presentados. [image: image7.png]



 

13. En ningún caso el presente concurso podrá ser declarado desierto.

14. A los autores de las obras seleccionadas se les otorgará un Diploma en un acto público.  Las obras que obtengan el Primer y el Segundo premio en cada categoría serán publicadas en el anuario de Revista Axolotl a realizarse en soporte papel en el transcurso del año 2006 y en la revista virtual, de aparición mensual. Aquellas obras que por su calidad obtengan Mención de Honor serán publicadas en la revista virtual con indicación del galardón obtenido.

15. La participación en este concurso supone la aceptación de las presentes bases, cuya interpretación definitiva corresponde a Revista Axolotl. 

PREMIO MUNICIPAL DE LITERATURA

OSVALDO SORIANO MAR DEL PLATA / 2005

Bases:
1. El PREMIO MUNICIPAL DE LITERATURA OSVALDO SORIANO - 2005 está dedicado al género ENSAYO con el tema “Mar del Plata en el imaginario colectivo argentino”. La obra será inédita, estará escrita en castellano. Su extensión tendrá un mínimo de 50 páginas y un máximo de 150. 

2. El Jurado será designado por la Subsecretaría de Cultura. 

3. Podrán intervenir en el Concurso escritores argentinos o extranjeros con residencia permanente en la República Argentina, con libro publicado o no. 

4. La presentación se hará en tres (3) copias, escritas en hojas de tamaño A4, de un solo lado, con tipografía Times o Arial, cuerpo 12, a un espacio. Serán firmadas con seudónimo. Aparte, en sobre común cerrado, se consignarán los siguientes datos de los autores: nombre y apellido, número de Documento Nacional de Identidad, domicilio, lugar y año de nacimiento; teléfono y dirección de correo electrónico (si los tuvieren). En la parte exterior del sobre se escribirá solamente el seudónimo y título de la obra. [image: image8.png]



5. Los escritores podrán presentar un solo trabajo. 

6 .El plazo de admisión de los trabajos será hasta el 15 de marzo del 2006. Los trabajos y los sobres deberán entregarse personalmente de 8.30 a 16 o enviarse por correo postal (se considerará la fecha del franqueo) a: PREMIO MUNICIPAL DE LITERATURA OSVALDO SORIANO – 2005 Subsecretaría de Cultura de la Municipalidad de General Pueyrredon. 

Departamento Industrias Culturales y Premios. 

Centro Cultural Victoria Ocampo -Matheu 1851- Torre 7600 MAR DEL PLATA 
7. El PRIMER PREMIO consistirá en la suma de Pesos Dos Mil ($2.000). El SEGUNDO PREMIO consistirá en la suma de Pesos Un Mil ($1.000). El TERCER PREMIO consistirá en la suma de Pesos Quinientos ($ 500). 

El jurado podrá otorgar menciones y recomendar trabajos para su eventual publicación. 

8. El fallo del Jurado se dará a conocer en fecha a determinar. Los premios se entregarán en Villa Victoria. 

9. En el caso que la Municipalidad del Partido de General Pueyrredon decidiere, a su exclusivo criterio, publicar o editar las obras premiadas o las menciones, los autores renunciarán a sus derechos de propiedad intelectual para dicha edición o publicación (conforme artículos 37, 38 y concordantes de la Ley 11.723). 
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10 .Los participantes no retirarán las obras del Concurso y no las publicarán hasta que el Jurado se expida. Los trabajos no premiados podrán ser retirados hasta 90 días corridos contados a partir del anuncio público de los premios. Los trabajos no reclamados durante ese periodo serán destruidos. 

11 .Quedan imposibilitados de participar en este concurso los funcionarios municipales de rango político (Ordenanza 9356). 

12 .El simple hecho de participar en el Concurso implica el conocimiento, cumplimiento y aceptación de estas bases. Las situaciones no previstas serán resueltas por la Subsecretaría de Cultura y su decisión será inapelable, no generando en los participantes derecho a reclamo alguno

Cronograma Carnaval 2006 - Uruguay

Carnaval de las Promesas
Teatro de Verano
Del 1 al 15 de Enero

Elección de reinas del Carnaval y Llamadas
20 de Enero

Desfile inaugural del Carnaval
26 de Enero

Comienzo Concurso Oficial de Agrupaciones
Teatro de Verano
30 de Enero

Desfile de Llamadas
3 de Febrero

COLEÇÃO AUTORES REUNIDOS – Volume IV – Convite 

Lançamento: 19.07.2006

Sessão de Autógrafos

52ª Feira do Livro de Porto Alegre:

A marcar pela CRL

Organizador Nadir Silveira Dias

CARTA CONVITE

Amigo Escritor, Poeta e/ou Prosador! 

A Sociedade Partenon Literário, na senda de fomento de suas atividades e de sua recente estruturação da área de publicações, convida o amigo poeta e/ou prosador para participar da Coleção AUTORES REUNIDOS – Volume IV – de poesia e prosa, editado pelo regime cooperativado, aberta a sócios e não-sócios, cujo custo da editoração é rateado entre os participantes, de acordo com o número de páginas adquiridas, no objetivo de difundir talentos e evidenciar novos valores da criação literária. 

O livro tem previsão de 100/110 páginas (cem/cento e dez páginas).

Formato: 14 x 21, capa plastificada, ficha catalográfica, ISBN e Registro na Biblioteca Nacional. 

Preço da página: R$70,00 (setenta reais) para não-sócios e R$60,00 (sessenta reais) para sócios do Partenon Literário em dia com as suas contribuições sociais, enviados por cheque (para 30.05.2006) juntamente com os trabalhos, admitido o pagamento em duas vezes para mais de uma página. Qualquer dúvida (ou desejando fazer o pagamento por depósito bancário, com a remessa do comprovante pelo correio), telefonar para 51.3266.4523 ou 51.3336.0513.

Cada autor receberá 10 (dez) exemplares por página de participação.

Cada página terá 30 linhas (considera-se o espaço entre estrofes como linhas). Se o texto enviado ultrapassar o número de linhas considerado, usa-se a página seguinte. Os trabalhos serão recebidos digitados (espaço duplo, times new roman, fonte 12) E JÁ REVISADOS PELO AUTOR (em disquetes [ou cds], de preferência, pois melhor garante a inexistência de erros), E ASSIM SERÃO PUBLICADOS, NÃO HAVERÁ OUTRA REVISÃO, impressos ou datilografados, ou enviados para o imeio do Organizador: nadirsdias@yahoo.com.br  

Juntamente com os trabalhos enviar currículo de no máximo 5 (cinco) linhas).

Entregar ou enviar o material para Sociedade Partenon Literário, Coleção AUTORES REUNIDOS – VOLUME IV – A/C Organizador – Avenida Caí, 686/15 – CEP 90810-120 – Porto Alegre – RS – Brasil.

A publicação conta pontos para promoção no magistério. 

Informações complementares:

(1) - A previsão de lançamento é para 19 de julho de 2006, em local a definir; e a Sessão de Autógrafos terá data marcada pela Câmara Rio-Grandense do Livro;

(2) – Todas as páginas participantes devem estar entregues até 10 de abril de 2006. Depois dessa data serão publicadas em 2007. O orçamento é válido somente até 30 de março. 

(3) - Caso superada a cota, os trabalhos excedentes irão para o Volume V, em 2007. 

(4) - Casos omissos e outras informações, pelo fone (0..51) 3266.4523, (0..51) 3336.0513 ou e-mail do Organizador(nadirsdias@yahoo.com.br). 

Porto Alegre, RS, 01 de novembro de 2005.

Venha! Você é importante! Veja e Assine o Nosso Livro de Visitas!

Aguarde novas publicações! Convide outro amigo!

NADIR SILVEIRA DIAS - Organizador
CIRCUITO
José Pedro Croft

Curadoria de Moacir dos Anjos

16 de dezembro de 2005 a 19 de fevereiro de 2006

Museu de Arte Moderna Aloisio Magalhães - MAMAM
Rua da Aurora 265, Boa Vista, Recife - PE
81-3423-2761/3423-2095 ou educativo@mamam.art.br
www.mamam.art.br
Terça a domingo, 12-18h

(Re)enquadramentos
Bruno Machado, Rimon Guimarães, Thiago Syen, Valério Cicqueira

Curadoria de Tom Lisboa

23 de dezembro de 2005 a 31 de março de 2006

Espaço Arte e Cultura Brasil Telecom
Av. Manoel Ribas 115 térreo, Curitiba - PR
arte.cultura@brasiltelecom.com.br
www.sinTOMnizado.com.br/reenquadramentos
Segunda a sexta, 8-18h 

Proyecto “Libro sin Tapas”

Auspicia  y apoya: Intendencia Municipal de Canelones, Uruguay

Requisitos:
I - Podrán participar en el Encuentro todos los chico entre 8 a 14 años de edad a diciembre de 2006, de cualquier nacionalidad con autorización específica de un padre, madre o tutor legal.

II - Tener cuentos o poemas de su autoría editados o inéditos. Las obras pueden ser ilustradas por el niño u otro niño invitado por el autor.

III – Los textos deben  ser  en lengua castellana o traducida por el autor u otro niño a este idioma. Se pondrá especial interés en los textos presentados en lenguas indígenas con sus respectivas traducciones.

IV – Presentar una sinopsis en formato Word, fuente Times New Roman 10, con una extensión no superior a dos carillas tamaño A4, sobre el libro  Perico de Juan José Morosoli, para lo cual estará a disposición el texto del mismo en archivo PDF.

V – Presentar una sinopsis sobre un escritor o poeta de su país o región, con iguales características al numeral IV. [image: image10.png]



Los textos deberán ser  enviados al correo electrónico que se les comunicará.

 

Los textos se recibirán a partir del 15 de enero en el correo:

 

                                escritoslibro@gmail.com
Del como participar.

Se podrá participar en dos formas

[image: image11.png]


A -  Modalidad Presencial - En el departamento de Canelones, Uruguay, en donde se les brindará hospedaje en la casa de otros pequeños escritores y poetas, alimentación  y traslados a los sitios de las jornadas, totalmente gratis.

B - Vía Internet en una velada en tiempo real con Pequeños poetas y escritores de otros países. Para ello deberán disponer  de un correo electrónico el cual será verificado, ya que se marcará un día especial  para realizar el contacto, mediante una sala de chat controlada y creada especialmente a tal efecto

La fecha de inscripciones se inicia desde el 10 de enero al 30 de abril de 2006.

Ochenta pequeños escritores y poetas serán editados gratuitamente por Editorial Lea de Barcelona, España como parte del reconocimiento a su  obra. Dicha publicación se presentará  en el espacio  Encuentro con la Lectura,  que organiza Libro sin Tapas,   en la 29º Feria Internacional del Libro de Uruguay. [image: image12.png]



 

Hay una pequeña tasa de inscripción de 30 dólares americanos, para los participantes al Encuentro en Uruguay y 10 dólares para los participantes vía Internet, mas la tasa que estipulen los organizadores locales en sus respectivos países para resolver los costos de las conexiones y la infraestructura segura para este evento.

 

 

XVI Certamen Literario Villa de Iniesta, de cuento y poesía. (31 de enero de 2006).

1ª Podrán concurrir a este Certamen todas las personas mayores de 18 
años, siempre que sus trabajos estén escritos en castellano. [image: image13.png]



2ª Las obras serán originales e inéditas y no deben estar premiadas en otros concursos.

3ª El tema de los trabajos será libre.

4ª La extensión: 
En poesía: se establece un mínimo de 50 versos y un máximo de 100 (pueden ser poemas o conjunto de poemas).
En cuento: se establece un máximo de 10 folios mecanografiados a doble espacio y por una sola cara.

5ª Los originales no irán firmados y se presentarán por triplicado con un título o lema y acompañados de un sobre cerrado sin remitente, que contenga los datos personales del autor.

6ª No podrá presentarse más de una obra por persona en cada modalidad.

7ª El plazo de admisión de originales finaliza el 31 de Enero de 2006 y serán remitidos a 

Biblioteca Pública Municipal
C/ Alarcón, 2
16235 INIESTA (Cuenca)
Tel. 967-490427. 
E-mail: bpm.iniesta@local.jccm.es
8ª Las entidades organizadoras del concurso designarán la composición del Jurado, el cual seleccionará de entre los originales recibidos aquellos que, a su juicio, reúnan los mayores méritos literarios, teniendo facultad de declarar desierta la concesión de los premios.

9ª Se establecen los siguientes premios:
1º: 900 euros y diploma
2º: 450 euros y diploma
Mención honorífica y diploma a los finalistas. [image: image14.png]



10ª Se establece además un 3º premio dotado con 150 euros para el primer clasificado local, en el caso de que ningún autor local haya obtenido uno de los dos primeros premios.

11ª Ningún autor podrá optar a premios iguales o inferiores a los obtenidos en las convocatorias de los dos años anteriores.

12ª Ningún autor podrá obtener más de un premio en cada modalidad y los trabajos premiados quedarán en propiedad de la organización, la cual podrá gestionar su publicación o edición en el Cuaderno Literario, revistas o periódicos locales.

13ª Los autores premiados serán avisados con antelación y se propondrá su asistencia al Acto de Entrega de Premios en el transcurso de la Feria del Libro, que se celebrará el día 23 de Abril de 2006.

14ª La no asistencia injustificada a dicho acto dará lugar a la pérdida del premio en metálico, que se acumulará a los premios de la convocatoria del año siguiente.
15ª Los trabajos no premiados se destruirán una vez realizado el fallo del Jurado, y después de la entrega de premios no se mantendrá correspondencia con los autores de las obras presentadas.

16ª El hecho de participar en este concurso implica la aceptación de sus Bases. Todas las incidencias no previstas en ellas serán resueltas por el Jurado desde el momento de su constitución.

  

Premio Nacional Paloma Navarro, de poesía. (20 de enero de 2006). [image: image15.png]




El Ayuntamiento de Vilches (Jaén) con el objetivo de fomentar la cultura como un valor a potenciar y con el deseo de motivar al mundo creativo y mas concretamente la creatividad poética, convoca el premio nacional de poesía “Paloma Navarro” en su edición de 2005, que se regirá por las siguientes:

BASES 

1.- Podrán concurrir al premio todos aquellos originales que reúnan las siguientes condiciones: 

2.- Ser inéditos y estar escritos en español.

3.- Tener una extensión mínima de 600 versos (en formato DIN A-4), a doble espacio y por una sola cara. 

4.-No haber sido premiados en otro concurso ni hallarse pendientes de fallo en cualquier premio. 

5. PREMIOS
Se establece un Primer premio, indivisible, dotado con DOS MIL CUATROCIENTOS euros que está sujeto a la legislación fiscal vigente, realizándose sobre dicha cantidad las retenciones legalmente establecidas. El premio podrá ser declarado desierto. 
Habrá un Segundo premio, dotado con 300 Euros para un autor, nacido o residente en la Comarca del Condado.
y un Tercer premio destinado a un autor nacido o residente en Vilches , dotado con 250 Euros.
Todos los premiados recibirán un Diploma Acreditativo como ganadores del Certamen, cada uno en su modalidad.

6. PUBLICACION
Ediciones NEGRON CHICO publicará la obra premiada. De los ejemplares publicados, se entregarán 30 a su autor, entendiéndose que sus derechos para la 1ª edición, quedan cubiertos, respectivamente, con el importe del premio y con la publicación. [image: image16.png]



7. Cada autor podrá presentar cuantos originales desee, por CUADRIPLICADO; en ejemplares separados, numerados, impresos en papel, en perfectas condiciones de legibilidad y sin la firma del autor, sustituida por lema o pseudónimo escrito en su cabecera debidamente grapados, cosidos o encuadernados. Los originales irán acompañados de plica cerrada, con el mismo título, que contendrá nombre y apellidos, nacionalidad, domicilio y teléfono del autor, así como una breve nota bio-bibliográfica. 

8. Los trabajos podrán presentarse directamente en el Ayuntamiento de VILCHES, haciendo constar en el exterior del paquete, el título de la obra y "Premio PALOMA NAVARRO de Poesía 2005", en cuyo caso se expedirá recibo de la entrega. Así mismo, los trabajos podrán presentarse por correo certificado o a través de agencias de transporte especializadas haciendo constar en el exterior: 

Ayuntamiento de Vilches
Premio de Poesía “Paloma Navarro
Concejalía de Cultura
Plaza Mayor 1
23240 Vilches
Jaén
España

Sirviendo, en estos últimos casos, de justificante el resguardo de correos o el de las agencias de transporte. El plazo improrrogable de recepción de originales expira a las 12:00 horas del día 20 de Enero 2006. Se aceptará como fecha válida la consignada en el matasellos del sobre o paquete. 

9.- EL JURADO
El jurado estará formado por personas de reconocido prestigio del ámbito de las letras. 

10.- Fallo del jurado. En el mes Enero el año 2006, y en fecha que oportunamente se anunciará, el Jurado otorgará los premios del Concurso de Poesía "PALOMA NAVARRO " 2005. [image: image17.png]



El Jurado podrá declarar desierto alguno de los premios de este Certamen, bien por la calidad de los mismos, por escasa participación o por cualquier otra circunstancia que estimen oportuna.

11.- Los originales no premiados serán destruidos.

12.- ENTREGA DE PREMIOS
La entrega del PREMIO "PALOMA NAVARRO" DE POESÍA 2005 tendrá lugar en un acto público que organizará al efecto el Ayuntamiento de Vilches (Jaén), el día 27 de Febrero 2006, con motivo de las actividades a desarrollar durante la celebración del Día de Andalucía.

Será obligación para los autores premiados la asistencia al acto de entrega de premios, pudiendo declararse desierto si los autores no hicieran acto de presencia.

13.- La participación en esta convocatoria implica la aceptación de sus bases y del fallo del Jurado, que será inapelable.

Más información: acequiacul@yahoo.es
 

 

VI Certamen Literario Alfonso Martínez-Mena, de relato breve. (31 de enero de 2006).

1. Las obras deberán estar escritas en lengua castellana.
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2. Este Certamen de Relato Breve, en su modalidad de Cuento Literario, tendrá carácter anual.

3. El tema es libre. Cada autor podrá participar con una sola obra. Los originales deben ser inéditos y no haber sido premiados en ningún otro certamen.

4. Se establece un primer premio de 3.000 Euros y un segundo premio dotado con 1.500 Euros. El importe del premio estará sujeto a las retenciones que las normas tributarias establezcan.

5. Las narraciones tendrán una extensión máxima de ocho folios, escritos a ordenador o a maquina, tamaña folio, a doble espacio y por una sola cara, con letra de cuerpo 12.

6. Las obras deberán presentarse por triplicado y firmadas con lema o seudónimo, que figurará también en un sobre cerrado, junto con el título de la obra. En el interior del sobre se hará constar la identidad del autor, teléfono, dirección actual, fotocopia del DNI y un breve currículo. La organización confeccionará un fichero de participantes, de carácter confidencial, que servirá de base de datos para los siguientes certámenes.

7. El jurado estará compuesto por personas relacionadas con el mundo de la literatura, profesores, escritores y críticos. Sus nombres se darán a conocer cuando se publique el título de las obras premiadas. El premio se podría declarar compartido o desierto. El fallo del jurado será inapelable.

8. Los autores y títulos de las obras premiadas se darán a conocer el día 13 de Mayo de 2006. Se publicarán en la página web del Ayuntamiento, www.alhamademurcia.es y en los medios de comunicación, locales y regionales. [image: image19.png]



9. El acto de entrega de los premios se realizará en el Salón de Plenos del Ayuntamiento de Alhama, el sábado, día 20 de Mayo de 2006, a las 20:30 horas.

10. Los originales no premiados podrán recogerse en la Biblioteca Municipal, durante los tres meses siguientes a la entrega de los premios.

11. El Ayuntamiento de Alhama de Murcia se reserva el derecho de publicar, dentro de la colección Certamen de Relato Breve "Alfonso Martínez-Mena", la obra ganadora en ésta y en sucesivas ediciones del certamen.

12. La obra ganadora no podrá ser publicada en libros, revistas o cualquier otro tipo de documento, ajeno al Ayuntamiento de Alhama, sin la expresa autorización de éste.

13. La participación en el Certamen implica la total aceptación de estas bases y la Concejalía de Cultura se reserva el derecho de resolver cualquier contingencia no prevista en las mismas.

14. Los originales se enviarán a: 

Biblioteca Municipal de Alhama de Murcia
Centro Cultural “Plaza Vieja”,1
30840 Alhama de Murcia 
Murcia
España

indicando en el sobre para el “VI Certamen Literario “Alfonso Martínez-Mena”. El plazo de admisión finaliza el día 31 de Enero de 2006 a las 20:00 horas. Se aceptarán las obras que lleven matasellos de esa fecha.

Más información: 
plazavieja@alhamademurcia.es
Más premios y convocatorias: www.estandarte.com/concursos/certamenes.shtml 
Envíanos más bases de premios literarios: editor@estandarte.com
 

XXXVII Premio Ciudad de Barbastro, de novela corta. (31 de enero de 2006).

La novela deberá ser original e inédita, y no hallarse pendiente de fallo en cualquier Premio.

Podrán concurrir escritores españoles y extranjeros. Los originales se presentarán en lengua castellana.

Los trabajos deberán estar escritos a máquina o con ordenador, en papel de tamaño DIN A4, por una sola cara, a doble espacio, con los cuatro márgenes a 2,5 cms. y, en caso de estar escrito a ordenador, con tipo de letra "Arial" o "Times" y un tamaño de 12 puntos. La extensión mínima será de 100 DIN A4 y la máxima de 150. El Jurado tendrá especialmente en cuenta esta base, no admitiendo los ejemplares que no se ajusten a las medidas especificadas.
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Los ejemplares, que deberán presentarse por triplicado, no irán firmados por el autor y sí contraseñados por un lema o seudónimo, que se escribirá junto al título de la obra en sobre aparte cerrado, en cuyo interior se incluirán los datos personales del autor, indicando nombre y apellidos, nacionalidad, domicilio, número de teléfono, así como una nota bio-bibliográfica. Cada autor podrá presentar una o varias obras.

El plazo de admisión de originales finalizará el 31 de enero de 2006. Las novelas deberán remitirse a la siguiente dirección: 

Premio "CIUDAD DE BARBASTRO"
Casa de la Cultura
C/ Argensola, 26
22300 Barbastro
Huesca
España

El Jurado estará integrado por críticos y novelistas. El fallo del Jurado será inapelable.

El premio podrá ser declarado desierto.

La dotación del Premio es de 15.000,00 €, sujeto a la Legislación Fiscal vigente,
realizándose sobre dicha cantidad las retenciones legalmente establecidas.

El autor de la novela ganadora se compromete a asistir personalmente a la recepción del premio y, en cualquier caso, a efectuar en un acto público la presentación de la obra con motivo de su edición, si no lo impide la distancia geográfica entre Barbastro y su lugar de residencia.

La obra premiada será publicada por el Excmo. Ayuntamiento de Barbastro a través de una empresa especializada que, además, la distribuirá. El Ayuntamiento de Barbastro, que se reserva los derechos de edición, sobre la novela premiada, en todas las lenguas del Estado Español, con posibilidad de ceder tales derechos a terceros, podrá publicar ésta sin limitación de número de ejemplares ni de ediciones. Los cinco mil primeros ejemplares vendidos estarán libres de pago de derechos de autor. Asimismo, el Ayuntamiento de Barbastro se reserva los derechos de publicación de las obras en otros idiomas y su difusión en cualquier otro medio, incluido el cinematográfico. [image: image22.png]



Los trabajos se devolverán, contra reembolso, a los autores que lo soliciten antes del 15 de Septiembre de 2006. A partir de esa fecha, las obras no solicitadas serán destruidas. 

La composición del Jurado se dará a conocer oportunamente y el Premio se otorgará en el acto al efecto que tendrá lugar en el mes de mayo de 2006.

Participar en este concurso equivale a aceptar las bases y el compromiso del
autor de no retirar su original antes de hacerse público el fallo del Jurado. No se mantendrá correspondencia alguna sobre este Certamen excepto para facilitar las bases a quienes lo soliciten. 

Más información: cultura@barbastro.org
Más premios y convocatorias: www.estandarte.com/concursos/certamenes.shtml 
Envíanos más bases de premios literarios: editor@estandarte.com
12º ENCUENTRO NACIONAL DE LA POESIA Y EL MAR

del 10 al 12 de febrero de 2006

 
Con la proa de la poesía mirando al sur, MONTE HERMOSO, playas de aguas cálidas de sol a sol, situado en el litoral atlántico bonaerense, 

INVITA al 12º ENCUENTRO NACIONAL DE LA POESIA Y EL MAR 

a desarrollarse en la ciudad balnearia de MONTE HERMOSO  del 10 al 12 de febrero de 2006. Inscripción libre y gratuita [image: image23.png]



Informes:  Biblioteca Popular “Monte Hermoso” 

Av. Bahía Blanca 220 MONTE HERMOSO   tel. 02921-481894, 

Secretaria 02921- 481039 Sra.Marisa Larsen 

Dirección 02921-  481717 Sr. Eduardo Leoz  

Email bibmonte@mhermoso.com.ar
CONFIRMAR ASISTENCIA ANTES DEL 3-02-2006

ORGANIZA Biblioteca Popular “Monte Hermoso”

  AUSPICIA Secretaría  de Turismo, Cultura y Deportes de la  Municipalidad de Monte Hermoso

DOSSIERS

 

Documentos, informes, noticias y textos relacionados 

con la cultura y el arte.

Es necesario y posible una integración
DECLARACION FINAL DE LA III CUMBRE DE LOS PUEBLOS DE AMERICA
Mar del Plata (Argentina)

Delegados y delegadas de organizaciones sociales de todas las regiones del continente, desde Canadá hasta la Patagonia; trabajadores, campesinos, indígenas, jóvenes y viejos, de todas las razas, mujeres y hombres dignos nos hemos encontrado aquí en Mar del Plata, Argentina, para hacer oír la voz, excluida por los poderosos, de todos los pueblos de nuestra América. Como antes en Santiago de Chile y en Québec, nos hemos encontrado nuevamente frente a la Cumbre de las Américas que reúne a los presidentes de todo el continente, con la exclusión de Cuba, porque aunque los discursos oficiales siguen llenándose de palabras sobre la democracia y la lucha contra la pobreza, los pueblos seguimos sin ser tomados en cuenta a la hora de decidir sobre nuestros destinos. También nos encontramos aquí, en esta III Cumbre de los Pueblos, para profundizar nuestra resistencia a las calamidades neoliberales orquestadas por el imperio del norte y seguir construyendo alternativas. Venimos demostrando que es posible cambiar el curso de la historia y nos comprometemos a seguir avanzando por ese camino.
En el año de 2001, en la cumbre oficial de Québec, cuando todavía la absoluta mayoría de los gobiernos se inclinaban ciegamente a la ortodoxia neoliberal y a los dictados de Washington, con la honrosa excepción de Venezuela, Estados Unidos logró que se fijara el primero de enero del 2005 como la fecha fatal para que entrara en vigor su nuevo proyecto de dominación llamado Área de Libre Comercio de las Américas (ALCA) y que la Cuarta Cumbre de las Américas a realizarse previamente en Argentina fuera la culminación de las negociaciones de este proyecto perverso. Pero el primero de Enero del 2005 amanecimos sin ALCA y la cumbre oficial de Argentina ha llegado finalmente con las negociaciones del ALCA estancadas. ¡Hoy estamos también aquí para celebrarlo! [image: image24.png]



Sin embargo, Estados Unidos no deja en su estrategia de afirmar su hegemonía en el continente por medio de tratados de libre comercio bilaterales o regionales, como es el que por un margen estrecho se ha aprobado para Centroamérica y el que buscan imponer ahora a los países andinos. Además, ahora Washington esta lanzando el Acuerdo para la Seguridad y la Prosperidad de América del Norte (ASPAN). No obstante las evidencias incontestables de las desastrosas consecuencias de más de diez años de Tratado de Libre Comercio, ahora este TLC plus pretende incluso imponer la política de "seguridad" de los Estados Unidos a toda la región.
Pero el gobierno de Estados Unidos no se conforma con avanzar las piezas del rompecabezas de su dominación en el continente. Insiste en acomodarlas en un marco hegemónico único y no ha renunciado al proyecto del ALCA. Ahora, junto con sus gobiernos incondicionales, viene a Mar del Plata con la pretensión de revivir el cadáver del ALCA, cuando los pueblos han expresado claramente su rechazo a una integración subordinada a Estados Unidos.
Y si su estrategia a favor de las corporaciones norteamericanas ha venido siendo acompañada de una creciente militarización del continente y de bases militares estadounidenses, ahora para rematar el genocida George W. Bush ha venido a la cumbre de Mar del Plata para intentar elevar su política de seguridad a compromiso continental con el pretexto del combate al terrorismo, cuando la mejor forma de acabar con él sería el revertir su política intervencionista y colonialista.
En la declaración oficial que está siendo discutida por los Gobiernos existe la amenaza real de que puedan pasar, aun matizadas las peores intenciones de los Estados Unidos. La misma está llena de palabras vacías y propuestas demagógicas para combatir la pobreza y generar empleo decente; lo concreto es que sus ofrecimientos perpetúan un modelo que ha hecho cada vez más miserable e injusto a nuestro continente que posee la peor distribución de la riqueza en el mundo. [image: image25.png]



Modelo que favorece a unos pocos, que deteriora las condiciones laborales, profundiza la migración, la destrucción de las comunidades indígenas, el deterioro del medio ambiente, la privatización de la seguridad social y la educación, la implementación de normas que protegen los derechos de las corporaciones y no de los ciudadanos, como es el caso de la propiedad intelectual.
Además del ALCA, se insiste en avanzar en la Ronda de Doha, que busca otorgar más poderes a la Organización Mundial del Comercio (OMC) para imponer reglas económicas inequitativas a los países menos desarrollados y hacer prevalecer la agenda corporativa. Se sigue exponiendo al saqueo nuestros bienes naturales, nuestros yacimientos energéticos; se privatiza la distribución y comercialización del agua potable; se estimula la apropiación y privatización de nuestras reservas acuíferas e hidrográficas, convirtiendo un derecho humano como es el acceso al agua en una mercancía de interés de las transnacionales.
Para imponer estas políticas, el imperio y sus cómplices cuentan con el chantaje de la deuda externa, impidiendo el desarrollo de los pueblos en violación de todos nuestros derechos humanos. La declaración de los presidentes no ofrece ninguna salida concreta, como seria la anulación y no pago de la deuda ilegitima, la restitución de lo que se ha cobrado de mas y el resarcimiento de las deudas históricas, sociales y ecológicas adeudadas a los pueblos de nuestra América.
Las y los delegados de los distintos pueblos de América estamos aquí no solo para denunciar, estamos acá porque venimos resistiendo las políticas del imperio y sus aliados. Pero tambien venimos construyendo alternativas populares, a partir de la solidaridad y la unidad de nuestros pueblos, construyendo tejido social desde abajo, desde la autonomía y diversidad de nuestros movimientos con el propósito de alcanzar una sociedad inclusiva, justa y digna.
Desde esta III Cumbre de los Pueblos de América declaramos:
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1) Las negociaciones para crear un Área de Libre Comercio de las Américas (ALCA) deben ser SUSPENDIDAS INMEDIATA Y DEFINITIVAMENTE, lo mismo que todo tratado de libre comercio bilateral o regional. Asumimos la resistencia de los pueblos andinos y de Costa Rica contra el Tratado de Libre Comercio, la de los pueblos del Caribe porque los EPAS no signifiquen una nueva era de colonialismo disfrazado y la lucha de los pueblos de América del Norte, Chile y Centroamérica por echar atrás los tratados de esta naturaleza que ya pesan sobre ellos.
2) Todo acuerdo entre las naciones debe partir de principios basados en el respeto de los derechos humanos, la dimensión social, el respeto a la soberanía, la complementariedad, la cooperación, la solidaridad, la consideración de las asimetrías económicas favoreciendo a los países menos desarrollados.
3) Nos empeñamos en favorecer e impulsar procesos alternativos de integración regional. Como la Alternativa Boliviariana de las Americas (ALBA).
4) Asumimos las conclusiones y las acciones nacidas en los foros, talleres, encuentros de esta Cumbre y nos comprometemos a seguir profundizando nuestro proceso de construcción de alternativas.
5) Hay que anular toda la deuda externa ilegitima, injusta e impagable del Sur, de manera inmediata y sin condiciones. Nos asumimos como acreedores para cobrar la deuda social, ecológica e histórica con nuestros pueblos.
6) Asumimos la lucha de nuestros pueblos por la distribución equitativa de la riqueza, con trabajo digno y justicia social, para erradicar la pobreza, el desempleo y la exclusión social.
7) Acordamos promover la diversificación de la producción, la protección de las semillas criollas patrimonio de la humanidad, la soberanía alimentaria de los pueblos, la agricultura sostenible y una reforma agraria integral.
8) Rechazamos enérgicamente la militarización del continente promovida por el imperio del norte. Denunciamos la doctrina de la llamada cooperación para la seguridad hemisférica como un mecanismo para la represión de las luchas populares. Rechazamos la presencia de tropas de Estados Unidos en nuestro continente, no queremos bases ni enclaves militares. Condenamos el terrorismo de Estado Mundial de la Administración Bush que pretende regar de sangre las legítimas rebeldías de nuestros pueblos. [image: image27.png]



9) Condenamos la inmoralidad del gobierno de Estados Unidos, que mientras habla de luchar contra el terrorismo protege al terrorista Posada Carriles y mantiene en la cárcel a cinco luchadores patriotas cubanos. Exigimos su inmediata libertad!
10) Repudiamos la presencia en estas dignas tierras latinoamericanas de George W. Bush, principal promotor de la guerra en el mundo y cabecilla del credo neoliberal que afecta incluso los intereses de su propio pueblo. Desde aquí mandamos un mensaje de solidaridad a los hombres y mujeres estadounidenses dignos que sienten vergüenza por tener un gobierno condenado por la humanidad y lo resisten contra viento y marea.
Después de Québec construimos una gran campaña y consulta popular continentales contra el ALCA y logramos frenarla. Hoy, ante la pretensión de revivir las negociaciones del ALCA y sumarle los objetivos militaristas de Estados Unidos, en esta III Cumbre de los Pueblos de América asumimos el compromiso de redoblar nuestra resistencia, fortalecer nuestra unidad en la diversidad y convocar a una nueva y mas grande movilización continental para enterrar el ALCA para siempre y construir al mismo tiempo bajo su impulso nuestra alternativa de una América justa, libre y solidaria.
Mar del Plata, Argentina, a 4 de noviembre del 2005.

DIARIO DE VIAJE

Esta nueva sección tiene como objetivo compartir experiencias de vida, que tienen que ver con los viajes, sean estos voluntarios o no...ofrecemos este espacio a quienes deseen enviar sus relatos. 
Reproducimos una parte del diario de viaje por Ecuador de dos amigos: Keiko y Yutaka…preferimos el inglés al japonés!!!

Nov/14/2005
Dear frinends, How are you? Do you hear Chiristmas song in town? It nearly the end of year. This means we have been in South America for a year.  We stucked deeply in Quito. (we still
in Quito) We have to hurry up to north to Colombia soon. Please enjoy cute aminal photo from Galapagos. I'm waiting any kind of your reply. It encourage me!!

We put map where you can find where we are on the web
site. Please refer to
  http://www.dokonano.com/kwacha/
Photos are on
  http://photos.yahoo.co.jp/yutakakwacha/
  (old photos are on
   http://photos.yahoo.co.jp/hitsujinoke/ )
back number reports are on
  http://www.geocities.jp/yutakakwacha/report/

Keiko (Hitsuji)
_____________________
(1) Equator (Sep 29)


What do you imagine first from Ecuador? Of course Equator. We went to see the Equator straight off alter arriving Quito.  "Do you know there are two equator? One is a fake, the
other is a real."  "No way, it's like money of Peru." We were told that after they build the park on the equator, someone surveyed accurately by GPS, found that the park is on the wrong line. For lack of an alternative, there are two equatorial parks. We went to both of them. 
First, we went to the Real. Fortunately, it was just after the equinox day, we arrived there at noon.Shadow of [image: image28.png]


a sundial had almost gone under, Shadow of ourself was also made tinily under our feet. At the real equator, we could enjoy various experimentations.  First of all, drain experiment.
After storing water in a sink, pull out a plug on the bottom. At 1m north from the red line, swirled clockwise, at south, dear me, counterclockwise. And on the equator, what do you think?
Yes there is no whirl, water drained straightaway from hole. Why? Why?
It's caused by the spin of the earth. Next, egg experiment. Eggs can be standed on the nail head on the equator. Though it's a bit difficult to put egg on it. (See picture) This is because of centrifugal force from the spin of the earth, the force is strong on the equator. 
All right, does it mean my weight must be lighter hear? Gravity minus centrifugal.
There were also Ecuadorian cultural exhibit, we enjoyed a lot at the real equatorial park.
In the fake park, there was huge monument (tower) on the wrong red line. Vast park was filled with pavilions and restaurants. But fake is fake, even if it's well decorated. We got a memorial stamp at the post office, then left there. 
Can't it be move the huge monument on the real line? The nation's name Ecuador is derived from equator. I think this is a matter affect Ecuadorian prestige.

(2) Cruising in Galapagos (Oct 07-14)
 "We have two more rooms on the cruise ship. How about 700USD per person? The tour leaves tomorrow." A avaricious looking guy of a travel agency said.  "Leaving on the following day is good for us. But 700USD is expensive. Our budget is 650USD. We need snorkeling gears too."
 "OK 660USD. it's a beautiful, good yacht."  "Is it possible to bring these wet suit hanging on your
shop for snorkeling for free? I heard it's very cold in the sea."
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 "OK. 660USD with gear for snorkeling and wetsuit. Sign on this contract here."
Like this, We became a last minutes passengers of a yacht Bronze Wing (6 passengers).
 We were in Puerto Ayora, Is. Santa Cruz, the largest village in Galapagos. We looked for islands cruise for a whole day. We visited a lot of agency, but schedule or price wasn't adjusted with ours. The cheapest ship was notorious of bad guide and bad facility. We heard that sometimes water cine into cabin from window sealing, in the worst case, the ship sinks. But even if it's comfortable, 1500USD luxury cruise wasn't affordable. This decision was made in these situation. Normal price 800USD, was lowered till 660USD. It could be nice.
 Next morning, we (with other tourist) left the port by dinghy, to go aboard Bronze Wing. In inlet, various size, classes, and purposes of ships stayed, all of them were beautifully lit up. Noctilucae were shining on the surface of water. We couldn't stop being excited.
 "Where is our yacht?"
The dinghy left the inlet, came into the darkness on the sea.  "Will we cruise islands with this little rubber boat? Or will we be stripped off all we had here?" When we started to worry, we found a dimly light of the yacht. Our worry was needless. But this yacht is very small....
The cruise had started. 6 passengers (1 Canadian couple, 2 Scandinavian girls, and us) and 3 crews (Captain Franklin - odd looking guy, chef and any kind of odd jobs and dive master Johan, guide Marlon) were on board.  The first destination is Is. Rabida, planed to arrive at noon. But we arrived nearly evening, because of two reasons. The one was leaving Pto. Ayora late because of the guide arriving late. The other was the yacht (with engine) couldn't sail fast because it's oldness (built in 1957). [image: image30.png]


 After landing on Is.Rabida, we saw colonies of sea lion,
flamingos. Then snorkeled in a water for a short time. Oh! Please sail faster!!
Each islas had swarm of animals. First, sea lions. They were almost everywhere.
 "Ooo Ooo..... Oheeee..." "Ou! Ou! Ou!" Sounded like drunks, throwing up. Next, marin iguanas. They stay on the rock firmly, sometimes blew salt off. Their face was like Japanese  mafia (Yakuza), had cold eyes. Blue foot boobies were charming with blue webbed foot. Male frigate birds were trying to attract females by it's balloon-like swelled throat. Most of animals didn't go away from us, we could observe them closely enough. The land made by lava is covered by
cactus and shrub. It's very poor in soil. Why are there so many animals?
Tourist have to stay on the ship all the time except landing time accompanied by guide. Because it's prohibited to camp or eat something on the islands. Johan, in charge of meals was interested in Japanese food, he brought wasabi, nori, soy sauce on board. He found fresh fish from somewhere prepared sashimi. We all enjoyed making sushi rolls. We both were moved to tears!! Food and staff were very good but yacht was too small, our sleep was disturbed by laud engine for all night, it's far away from comfortableness.
On the 5th day, we landed on Is. San Cristbal, inhabited island. All passengers were allowed to enjoy stable land and rest in a cafe or look in at souvenir shops. Crew went town to lay in.
 "All of us came back jetty at noon and have lunch on the ship OK?"
 We were told to come back at noon and dis as we told.  "Half hour after noon, staff came to jetty and Capitan Franklin told us  "Let's have lunch in town, and drink beer." Our schedule was often changed easily like this. [image: image31.png]



On the 5th and 6th day, we visited 2 more islas. Albatrosses, penguines could be seen. Sea turtles also sitting on the beach setting eggs. Young sea lions were always curious, when we met them in the sea, they looked into our mask, they were so cute. We met many sea turtles
under water as well, no more being excited to see them. Snorkeling was wonderful in Galapagos except it's coldness in the water. We were lucky having wet suit. 
On the 7th day, we dropped a post card into a pirate mailbox in Is. Floreana. Pirate post had been working for 200 years or so. Next visitor picks up mails and post them if he/she will go near by the destination. Stamp was unnecessary. Will our postcard to Japan be carried a long way to Japan?
That night, we came back to Pto. Ayora. On the schedule, we had to stay aboard, but there was no meaning to be on the uncomfortable, fresh waterless yacht. (On the last day, we hadn't had fresh water shower after snorkeling) But if we went back to town, we had to pay for hotel. What
rescued us was Captain Franklin, he offered his house for us. In spite of his odd appearance (dirty, worn out cloth, drunk a lot), he lived in a big house. He was a member of a early pioneered family, one of a richest family in Galapagos. We enjoyed hot shower after a long time, then rested for while in his big garden and big bar/dining.
Islands cruise was over. On the next day we broke up in Pto. Ayora. Everything we had was salty. We had to wash cloths. The postcard we left in the pirate post was carried to my
parent's house within 11days. Thanks a lot for kind person who I don't know.


Podés escribirnos a:

 

E-mail:

 

labuhardilla@venetorosario.org.ar
 

Dirección postal:

 

Familia Veneta de Rosario

Cafferata 254

2000 – Rosario – Santa Fe

Argentina

 

Muchas gracias por tu interés, nos encontramos en el próximo número...

 

La Buhardilla

Rosario diciembre05 – enero06
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Imágenes de tapa: fotografías tomadas por Martha Eloísa Darío en el sur argentino (Patagonia)
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Entrevista a Corina Herrero Miranda
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